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Novo secretário da 
Autoridade Brasileira 
de Controle Antidoping 
(ABCD), Rogério Sampaio, 
defende a delação premiada 
de atletas brasileiros para 
tentar diminuir uso de 
substâncias proibidas no 
país que é sede dos Jogos 
Olímpicos de 2016. Aos 
menos dez desportistas, 
flagrados desde o início 
do ano nos exames, estão 
colaborando em sigilo com 
investigações do Ministério 
Público de São Paulo, dando 
detalhes sobre o mercado 
das drogas.  Esportes #12

Presidente da Câmara 
de Natal, o psiquiatra 
Franklin Capistrano 
lança hoje, 22 anos após 
sua última publicação, 
“Palavremas”, seu 4º livro, 
com textos metalinguísticos 
e intervenções visuais. 
 Cultura #16

Delação vira 
arma contra 
o doping nas 
Olimpíadas

A volta de 
Capistrano, 
o poeta

Até a Petrobras 
diz que Cunha 
recebeu propina 

A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos (Semsur) 
aplica todo mês R$ 700 mil na 
manutenção de luminárias, 
quando o investimento ne-
cessário para deixar a cidade 
iluminada seria R$ 1,1 mi-

lhão, de acordo com estima-
tiva do secretário adjunto da 
pasta Sérgio Pignaro.  Ele des-
carta, porém, a implantação 
neste momento de parceria 
público-privada (PPP) para 
suprir esta lacuna, alegando 

falta de balizamento jurídico 
e interesse do empresariado.   
O reflexo da limitação de re-
cursos neste setor é a quan-
tidade de reclamações que a 
secretaria recebe da comuni-
dade, cerca de 3 mil  todos os 

meses. Apesar disso, o muni-
cípio continua o processo de 
instalação de lâmpadas LED, 
mais potentes e econômicas. 
A Ribeira será o primeiro 
bairro a ter toda iluminação 
trocada. Cidades #9

Iluminação pública ainda não atrai 
capital privado, admite secretário     

Impeachment 
de Dilma causa 
racha entre  
PSTU e Amanda
Vereadora integra grupo dissidente que defende posição contra 
o afastamento da presidente petista; apesar disso, permanece 
filiada e vai disputar reeleição sem apoio do partido.  Política #3

Os moradores do Maruim, 
nas Rocas, só poderão ocu-
par o Residencial Pôr do 
Sol, naquele mesmo bairro, 
somente na próxima terça-
-feira, segundo a Secretaria 
Municipal de Habitação 
Regularização Fundiária 
e Projetos Estruturantes 

(Seharpe). O órgão espera 
que os moradores assinem 
até amanhã os contratos de 
posse dos novos imóveis 
com a Caixa Econômica 
Federal (CEF). A reurba-
nização da área da comu-
nidade deve começar em 
agosto.     Cidades #10

Petrobras envia docu-
mento ao Supremo Tribu-
nal Federal pedindo para 
ser parte da acusação 
contra Eduardo Cunha. 
No pedido, advogados da 
empresa afirma que ele 
enriqueceu ilegalmente 
com dinheiro desviado 

da estatal. Na Câmara, de-
putado Ronaldo Fonseca 
(foto) propõe anular vo-
tação que aprovou pare-
cer pela cassação do pre-
sidente afastado. Motivo 
alegado é que a votação 
deveria ter sido no painel 
eletrônico.  Política #2

Transferência da 
comunidade do Maruim 
sofre novo adiamento
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Temer sabe bem atuar no 
teatro de marionetes 

que é a política. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Petrobras vende campos de 
petróleo em águas rasas da 

Bacia Potiguar. #4

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Arena das Dunas virou uma 
onerosa ilusão, há muito 

anunciada, aliás.  #6
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Política

Em documento enviado ao Supremo, advogados de defesa da estatal afirmam que 
presidente afastado da Câmara enriqueceu com propina desviada da empresa

Petrobras diz que cunha 
“enriqueceu ilegalmente”

E
m documento en-
viado ao Supremo 
Tribunal Federal 
(STF), a Petrobras 
pediu para ser as-

sistente de acusação em uma 
das ações penais que trami-
tam na Corte contra o presi-
dente afastado da Câmara dos 
Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). No documento, os 
advogados da empresa alegam 
que o deputado "enriqueceu 
ilegalmente" com valores vin-
dos da empresa e lembram o 
caso relatado na denúncia fei-
ta ao STF.

“ (...) mantém-se incólume 
o encadeamento narrativo e 
probatório indiciário que evi-
denciam que o primeiro de-
nunciado [Cunha], com o auxí-
lio pontual, porém decisivo, da 
segunda denunciada [Solange 
Almeida], locupletou-se [enri-
queceu] ilegalmente de pelo 
menos US$ 5.000.000,00 (cin-
co milhões de dólares), oriun-
dos da sangria perpetrada por 
agentes diretores da requeren-
te [Petrobras] e intermediado-
res financeiros nos dois con-
tratos dos navios-sondas em 
questão”, afirmou a Petrobras 
no documento.

O documento foi enviado à 
Corte no dia 21 de junho e tor-
nado público apenas esta se-
mana. No texto, a defesa da em-
presa recordou ainda que o Mi-
nistério Público Federal (MPF), 
ao acrescentar fatos à denún-
cia que apresentou ao STF, “evi-
denciou de maneira irrefutá-
vel a forma como o  primeiro 
denunciado [Cunha] locuple-
tou-se [enriqueceu] do esque-
ma de pagamentos de propina 
com recursos da requerente.”

Segundo a Petrobras, os da-
nos sofridos são de ordem pa-
trimonial e para a defesa, o pró-
prio MPF reconheceu estes da-
nos. Em março deste ano, os 
ministros do STF, por unanimi-

dade, decidiram pela abertu-
ra de ação penal contra Cunha 
e a ex-deputada federal e atual 
prefeita de Rio Bonito (RJ) So-
lange Almeida.

De acordo com o voto do 
relator, ministro Teori Zavas-
cki, os ministros entenderam 
que há indícios de que Cunha 
recebeu US$ 5 milhões de pro-
pina por um contrato de na-
vios-sondas da Petrobras. 

“Trata-se de dano dire-
to aos cofres da requerente, à 
toda evidência vítima de des-
falques possibilitados a partir 
de diversas irregularidades ve-
rificadas em auditoria, cujos 
resultados instruem a presente 
ação penal. Os autos noticiam 
que contratações permitiram 
a criação de expedientes fictí-
cios, que nada mais eram do 
que formas de pagar propina a 
agentes da própria requerente, 
intermediadores financeiros e 
parlamentares. Não é por outra 
razão que o Ministério Público 
reconhece o dano patrimonial 
sofrido - e moral, frise-se -, ao 
pleitear indenização mínima, 
nos termos do artigo 387, inci-

so IV, do Código de Processo 
Penal, em favor da requerente”, 
acrescentou o documento.

NEGATIVA
 Ontem também, o minis-

tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Teori Zavascki, re-
jeitou um pedido feito pela de-
fesa do presidente afastado da 
Câmara dos Deputados para 
que a investigação feita contra 
a esposa e a filha do parlamen-
tar, que tramita na 13ª Vara Fe-
deral em Curitiba, fosse envia-
da ao STF. No dia 15 de mar-
ço, o ministro Teori Zavascki 
atendeu a um pedido da Pro-
curadoria-Geral da República 
(PGR) e desmembrou a inves-
tigação, deixando no Supremo 
somente a parte do inquérito 
referente a Cunha.

Na ação, levada ao STF, a 
defesa de Cunha alega que 
houve usurpação da compe-
tência da Corte. Para os advo-
gados, a investigação tem rela-
ção com um inquérito que tra-
mita no STF, que trata de con-
tas na Suíça que supostamente 
pertencem a Cunha.

A defesa argumenta que, 
em depoimento, tanto a fi-
lha do parlamentar, Daniel-
le Cunha, como a esposa dele, 
Cláudia Cruz, citaram o nome 
do parlamentar diversas ve-
zes. Para os advogados, o fato 
mostra a relação com o proces-
so que está no STF e que não é 
possível que a investigação seja 
desmembrada. A defesa pede 
que o processo seja suspenso 
na primeira instância e envia-
do ao STF.

Na decisão, com data do úl-
timo dia 30, Teori Zavascki diz 
que o fato do nome de Cunha 
ser citado nos depoimentos 
não configura usurpação da 
competência do STF, já que os 
depoimentos ocorreram de-
pois do desmembramento. O 
ministro diz ainda que a “mera 
referência a crimes suposta-
mente cometidos pelo recla-
mante [Cunha]” na denúncia 
que foi oferecida contra Cláu-
dia Cruz na primeira instân-
cia e na aceitação da denúncia 
não configuram "usurpação de 
competência do Supremo Tri-
bunal Federal”.

Michèlle canes 
Agência Brasil

// Eduardo cunha segue lutando para se livrar da cassação e da possibilidade de que alguém de sua família seja preso 
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Deputado Ronaldo Fonse-
ca (PROS-DF), relator do re-
curso apresentado pelo depu-
tado afastado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) à Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), 
afirmou que o seu parecer foi 
“absolutamente técnico” e dei-
xou clara a sua “imparcialidade”. 
No parecer ele pediu a nulida-
de da votação da cassação e su-
geriu outra. O motivo? A vota-
ção nominal deveria ter sido re-
alizada pelo painel eletrônico. 
Esse é um dos 16 argumentos 
da defesa de Eduardo Cunha.  

Fonseca disse que buscou 
respeitar o Estado Democrá-
tico de Direito em seu voto. 
“Não importa quem é bandi-
do, quem é bandido precisa ter 
o direito de defesa e o proces-
so legal, isso é constitucional 
e não podemos sair disso”, de-
clarou. Questionado se a de-
cisão de propor uma nova vo-
tação poderia retardar ainda 
mais o processo de Cunha, que 
já é considerado o mais longo 

da Casa, Fonseca afirmou que 
“isso não é motivo para admitir 
uma irregularidade”.

“Se há uma ilegalidade, não 
é porque uma comissão por 
unanimidade decidiu mudar 
o regimento que vai mudar, aí 
nós vamos criar uma balbúr-
dia na Casa. Regimento só se 
muda com projeto de lei vota-
do no plenário. Não é uma co-
missão por unanimidade que 
vai mudar o regimento, isso é 
ilegal”, disse.

A sensação de Fonseca 
após apresentar o seu voto, se-
gundo ele, é de dever cumpri-
do. “Eu fiz a minha parte. Apon-

tei um vício para evitar uma ju-
dicialização futura e para evitar 
nulidade total do processo”, de-
fendeu. “O pedido que eu ad-
miti dá apenas uma nulidade 
parcial. Havia outros pedidos, 
muito bem embasados juridi-
camente, que se eu tivesse aco-
lhido poderiam zerar o proces-
so. Eu admiti apenas um pedi-
do, porque não poderia aceitar 
a mudança no regimento por 
um requerimento votado em 
comissão”, defendeu. 

De acordo com o líder do 
PROS, todos os votos anterio-
res do Conselho de Ética foram 
feitos através de painel eletrô-
nico, porém na última votação 
o colegiado quis “inovar” ao fa-
zer chamada nominal por de-
putado, o que considera ilegal. 
“Só seria possível adotar o sis-
tema de votação nominal por 
chamada dos deputados caso 
o painel eletrônico disponível 
na sala de sessões do Conse-
lho de Ética não estivesse fun-
cionando. Não havia qualquer 
problema com o painel, tanto 
que esta não foi a razão invoca-
da para se utilizar a chamada.”

Fonseca afirmou que hou-
ve nulidade ainda mais “gritan-
te” no processo de votação de-
vido a uma interferência inde-
vida do presidente do colegia-
do, José Carlos Araújo (PR-BA). 
“Não caberia ao presidente do 
Conselho escolher, ao seu ta-
lante, a ordem em que se da-
ria a chamada, como fez no 
caso, em que definiu que a or-
dem seria por bloco e por or-
dem alfabética no bloco.” Para 
ele, o regimento da Casa deter-
mina que a ordem da votação 
deveria ocorrer do Norte para 
o Sul e vice-versa, o que tam-
bém não ocorreu. 

Com o recesso parlamen-
tar na segunda quinzena de 
julho, a apreciação do relató-
rio de Fonseca pode ser adiada 
para agosto. O líder do PROS 
disse que já entrou com um re-
querimento na Mesa Direto-
ra da Casa para que não haja 
pausa nos trabalhos Fonseca 
considerou que o processo de 
Cunha é absolutamente can-
sativo, mas que os parlamenta-
res precisam dar uma resposta 
dentro da legalidade.

“Bandido precisa ter direito de defesa”

// Ronaldo Fonseca: “Não 
importa quem é bandido...”
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Júlia lindner 
Da Agência Estado 

Votação sobre 
recurso fica 
para dia 11

Um pedido de vista 
já previsto adiou, para 
a próxima semana, a 
decisão sobre o recurso 
do presidente afastado da 
Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), na Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ). Atendendo a 
pedidos de quase todos os 
parlamentares da comissão, 
o presidente da CCJ, 
Osmar Serraglio (PMDB-
PR), marcou para 16h de 
segunda-feira (11) a nova 
sessão para o início da 
discussão e votação do texto.

Antes do debate o 
advogado de Cunha, 
Marcelo Nobre, ou o 
próprio Eduardo Cunha, 
pode se manifestar, já que 
o deputado preferiu não 
usar o tempo de exposição 
ontem. Serraglio lembrou 
que esta será a primeira de 
duas oportunidades para 
que Cunha se manifeste na 
comissão. “Ele poderá falar 
por duas horas, que foi o 
mesmo tempo usado pelo 
relator [ao ler o parecer 
hoje] e, ao final, terá mais 20 
minutos [para falar depois 
dos debates em torno do 
relatório]. Ele será o último 
a se manifestar [antes da 
votação]”, informou.

Para Serraglio, é “difícil” 
a votação ser concluída 
ainda na segunda-feira. 
A expectativa é que os 
debates, que garantem 
15 minutos para cada 
integrante da CCJ e mais 
10 minutos para não 
integrantes, se arraste 
até a terça-feira. Ele 
lembrou que o relator 
pode pedir mais tempo 
para analisar possíveis 
sugestões apresentadas 
ao texto, mas disse que 
é possível o parecer ser 
votado antes do recesso 
branco, que começa no 
dia 18 deste mês. Apesar 
de considerar o relatório 
“muito fundamentado”, 
Serraglio, que só vota em 
caso de empate, evitou se 
manifestar sobre o ponto 
acatado pelo relator entre 
os 16 elencados por Cunha.

Processo 
fica sem 
relator

O Conselho 
de Ética não 
conseguiu dar 

andamento ao processo 
por quebra de decoro 
parlamentar contra o 
deputado Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ). O relator 
escolhido para o caso foi 
o deputado Wellington 
Roberto (PR-PB), 
que recusou a função 
alegando sobrecarga 
de atividade em virtude 
da campanha eleitoral 
na Paraíba. O deputado 
disse aos colegas de 
conselho que não votaria 
contra o colega.
Bolsonaro é alvo de 
representação do PV por 
ter dedicado seu voto a 
favor do impeachment 
da presidente Dilma 
Rousseff ao coronel 
Carlos Alberto Brilhante 
Ustra, reconhecido pela 
Justiça como torturador 
durante a ditadura 
militar. O PV pede sua 
cassação por apologia ao 
crime de tortura. Embora 
o prazo regimental de 90 
dias úteis para o processo 
ser concluído já esteja 
em andamento, só na 
próxima semana haverá 
uma definição sobre a 
relatoria do caso.
No dia 28 de junho, o 
colegiado sorteou três 
titulares para relatar o 
processo, entre eles os 
petistas Zé Geraldo (PA) 
e Valmir Prascidelli (SP). 
Pela regra do conselho, 
não podem relatar o 
processo disciplinar 
deputados que são 
do mesmo Estado, do 
mesmo partido ou do 
bloco parlamentar 
do representado 
Pela configuração 
do conselho, só seis 
deputados do PT e do PR 
estavam aptos a relatar 
o caso. O presidente do 
conselho, José Carlos 
Araújo (PR-BA), sinalizou 
que não pretende dar 
a relatoria aos petistas 
e por isso vai ouvir a 
consultoria jurídica para 
decidir se faz o sorteio do 
terceiro nome ou se será 
obrigado a escolher entre 
os deputados do PT.
O deputado Laerte Bessa 
(PR-DF) fez uma questão 
de ordem na sessão desta 
tarde de quarta-feira, 6, 
argumentando que os 
petistas não poderiam 
ser relatores porque a 
direção do partido já 
defendeu a cassação de 
Bolsonaro, portanto não 
haveria imparcialidade 
dos parlamentares. 
"Observamos a total 
parcialidade dos 
membros do PT", 
afirmou.
Prascidelli alegou que 
disputas partidárias 
não podem nortear a 
escolha dos relatores no 
conselho e que não há 
impedimento regimental 
ou legal para que ele ou 
Zé Geraldo exerçam a 
função. "Vou buscar as 
condições regimentais 
para que esse sorteio 
seja mantido", avisou. 
O deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS) 
saiu em defesa e disse 
que é inadmissível 
que um partido 
ataque o princípio da 
inviolabilidade.

// Bolsonaro
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A 
menos de três 
meses para as 
eleições, o Par-
tido Socialista 
dos Trabalhado-

res Unificado (PSTU) se divi-
diu e uma nova legenda deve-
rá ser formada com cerca de 
700 dissidentes. Em Natal, a 
vereadora Amanda Gurgel se-
gue este grupo, mas ainda não 
está oficialmente fora da sigla. 
Contudo, a reeleição dela não 
contará mais com o apoio do 
partido.

Fenômeno das eleições 
passadas, com mais de 32.819 
votos, Amanda Gurgel explica 
que sua relação eleitoral e de 
filiada permanece no PSTU. 
“A ruptura que estamos tendo 
agora é do ponto de vista po-
lítico. É uma separação ami-
gável. Ambos os lados enten-
dem que as divergências, nes-
se momento, não seriam su-
peradas nem há possibilidade 
de uma proposta única para 
atender os dois grupos”, expli-
ca a vereadora.

No Rio Grande do Nor-
te, mais precisamente em Na-
tal, 22 pessoas que seguiam 
as orientações do partido de-
cidiram deixar a legenda, na 
prática. Na teoria, ainda es-
tão oficialmente filiados. “Não 
nos reunimos, nem fazemos 
mais parte. Estamos fican-
do na legenda porque acon-
teceu no período em que não 
temos como ter outra locali-
zação neste momento eleito-
ral. Não temos perspectiva de 
ir para outra legenda ou lega-
lizar um novo partido agora”, 
conta Amanda Gurgel. Toda a 
atuação a partir de agora, diz, 
não será mais para o PSTU, 
mas para construir uma nova 
organização.

Com isso, as dificuldades 
para as eleições que ocorre-
rão em menos de três meses 
deverão aumentar, de acor-
do com as previsões da vere-
adora. A dissidência dentro 
do partido ocorre de forma 
pacífica, mas reduz o núme-

ro de militantes em cada lado 
e, provavelmente, o potencial 
de doações para a campanha. 
Amanda também deve per-
der o apoio financeiro do par-
tido e o tempo de propaganda 
em rádio e televisão, que já é 
mínimo. 

“Teremos mais dificuldade 
porque temos menos militan-
tes na nossa organização. Não 
sabemos se o PSTU vai dispo-
nibilizar tempo de TV. Dessa 
vez o provavel é que não te-
nhamos ajuda financeira que 
o partido mantém nas cam-
panhas, mas do ponto de vis-
ta eleitoral, aceitação do públi-
co e divulgação das propostas 
não teremos grande impacto 
do rompimento. Temos toda a 
disposição para utilizar as re-
des sociais e chamar as pesso-
as para dar um passo à frente”, 
declara Amanda.

O esforço será para con-
seguir fortalecer o pequeno 
grupo, estimular e conseguir 
novas adesões. Desse grupo, 
o engajamento será essen-
cial para disseminar as pro-
postas de campanha e arre-
cadar fundos para os custos 
da mesma. Por outro lado, 
Amanda não terá mais in-
terferência do partido no 
mandato. Segundo diz, esse 
é mais um ponto que ficou 

acordado. Antes o PSTU co-
ordenava parte dos recursos 
do salário e da verba de ga-
binete, que agora ficam a in-
teira disposição do mandato. 
Em todo o país, o PSTU tem 
apenas dois parlamentares: 
Amanda em Natal e Kleber 
Rabelo, em Belém/PA. Ele 
permanece na sigla.

Ainda sobre as eleições, 
Amanda diz que qualquer de-
cisão sobre formação de co-
ligação e até candidatura na 
chapa majoritária, não terá 
mais sua participação. Ela de-
fendia apenas coligações na 
proporcional para fortalecer a 
representatividade da esquer-
da no parlamento, mas se po-
sicionava contrária ao partido 
lançar candidato a prefeitura. 

“A decisão vai ser toma-
da pelos que optaram ficar 
no partido. Eu defendia que 
os partidos de esquerda es-
tivessem unidos não apenas 
nas manifestações, mas nas 
eleições para que demarcás-
semos um campo de esquer-
da para enfrentar a burguesia 
com PSOL, PCB e PSTU e ou-
tras organizações de esquer-
da. Não tinhamos a defesa de 
uma candidatura na majoritá-
ria”, afirma.

Para o resultado das ur-
nas neste ano não é esperado 
o mesmo fenômeno de votos 
do pleito de 2012, mas ela está 
confiante na reeleição e diz 
que dependerá do trabalho e 
engajamento dos militantes. 
“Foi um fenômeno eleitoral e 
dificilmente isso se repete. Es-
tamos conscientes, mas con-
fiantes na possibilidade da re-
eleição, que só será possível 
se nossa militância se jogar 
e fizer apoio político e finan-
ceiro; nessas condições, acre-
ditamos que poderemos ter 
grande chance de reeleição”, 
conclui. 

O NOVO procurou o pre-
sidente estadual do PSTU, Dá-
rio Barbosa, que permanece à 
frente da legenda, para que se 
pronunciasse sobre a nova re-
alidade do partido, mas não 
conseguiu contato durante 
toda a tarde de ontem.

Racha provocado pelo impeachment de Dilma ocorre em todo o país; em Natal, a vereadora 
vai fazer campanha deste ano sem apoio do partido, que deixa de interferir no seu mandato

Amanda rompe com PSTU, mas 
continua filiada para a reeleição

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Amanda Gurgel, vereadora: fenômeno das eleições passadas, com mais de 32.819 votos
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Entre os pontos 
divergentes entre os 
militantes do PSTU, dois se 
destacam e estão diretamente 
ligados ao processo de 
impeachment da presidente 
(afastada) Dilma Rousseff 
(PT) e da ascenção do seu 
vice, presidente (interino) 
Michel Temer (PMDB), além 
de outras discordâncias em 
torno dos movimentos de 
lutas de classe ao longo dos 
anos. A legenda foi  fundada 
em 1993, a partir de um 
rompimento com o PT.

O partido emitiu ontem 
um comunicado informando 
sobre a dissidência que 
está sofrendo. Explicou que 
defende o afastamento de 
todos os políticos envolvidos 
nos escândalos de corrupção 
no movimento chamado 
“Fora Todos Eles”, mas 
os descontentes querem 
que o PSTU se posicione 
contra o afastamento de 
Dilma porque acreditam 
que o impeachment foi 

uma “manobra” arquitetada 
pela Direita e que não 
tem legitimidade.Apesar 
disso,continuam se 
posicionando como oposição 
a Dilma. Defendiam também 
que a legenda participasse 
dos atos da Frente Povo Sem 
Medo, encabeçada pelo 
PSOL e MTST (Movimento 
dos Trabalhadores Sem 
Teto) para a formação de 
uma aliança de esquerda que 
tivesse como eixo o combate 
ao impeachment. 

A nota da direção 
nacional do PSTU disse que a 
maioria do partido rechaçou 
esta posição por considerar 
que o “não ao impeachment” 
e “a participação em atos 
da Frente Povo Sem Medo 
significava, na prática, a 
mesma postura política da 
campanha contra o suposto 
golpe, deflagrada pelo PT 
para tentar manter Dilma 
no governo”. Disse ainda que 
os dissidentes dão muita 
importância “às eleições 

burguesas, maior do que 
elas deveriam ter para os 
revolucionários”. 

Em Natal, está 
programado para o próximo 
dia 15, no auditório do 
SindSaude, a apresentação 
do manifesto intitulado “É 
preciso arrancar alegria 
ao futuro”, elaborado 
pelos dissidentes. O ato 
nacional de lançamento 
ocorre no dia 23 em São 
Paulo com transmissão on 
line.  O grupo defende no 
manifesto que o combate 
ao impeachment não pode 
“ser apropriado pela direção 
do PT em seu projeto de 
voltar ao poder com a 
candidatura, em 2018, de 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
por isso a necessidade de o 
partido tomar uma posição”. 
Afirma ainda que deve ser 
construída “a mais ampla 
unidade na ação prática, na 
luta comum, e avaliamos 
que esta luta passa hoje pela 
bandeira do Fora Temer”.

Processo de impeachment 
motivou o rompimento

Ambos os lados 
entendem que 

as divergências, 
nesse 

momento, 
não seriam 
superadas 

nem há 
possibilidade 

de uma 
proposta única 
para atender os 

dois grupos”

Amanda Gurgel
Vereadora

A Polícia Federal e o Mi-
nistério Público Fe-
deral realizaram on-

tem (6) a Operação Pripyat, 
desdobramento da Lava Jato  
com foco em fraudes no se-
tor elétrico. Um dos alvos é o 
ex-presidente da Eletronucle-
ar almirante da reserva Othon 
Luiz Pinheiro da Silva, que 
está em prisão domiciliar.

A PF informou que seis 
funcionários da Eletronuclear 
que integravam o núcleo ope-
racional das fraudes da empre-
sa tiveram a prisão preventiva 
decretada e o atual diretor, Pe-
dro José Diniz Figueiredo, foi 
afastado por ordem judicial.

O almirante já é réu em 
processo na 7ª Vara Federal 
Criminal, no Rio. Othon Pi-
nheiro é acusado de corrup-
ção e lavagem de dinheiro, 
acusado de receber ao me-
nos R$ 4,5 milhões em pro-
pinas para facilitar a contra-
tação dos consórcios respon-
sáveis pelas obras da usina de 
Angra 3.

O caso do almirante e de 

outros 13 acusados de parti-
cipar do esquema de desvios 
nas obras da usina de Angra 
3, estava sob responsabilida-
de do juiz Sérgio Moro, que 
cuida das ações da Lava Jato 
na Justiça Federal no Paraná. 
Por determinação do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
o caso da Radioatividade foi 
deslocado para a Justiça Fe-
deral no Rio.

Cento e trinta policiais fe-
derais cumpriram, no Estado 
no Rio de Janeiro e em Porto 
Alegre/RS, além das seis pri-
sões preventivas, outros três 
mandados de prisão tempo-
rária, nove de condução coer-
citiva e 26 mandados de bus-
ca e apreensão, todos expedi-
dos pela 7º Vara Federal Cri-
minal do Rio de Janeiro. A 
ação foi realizada em conjun-
to com o Ministério Público 
Federal.

As investigações da PF 
apontam que um clube de 
empreiteiras atuava para des-
viar recursos da Eletronucle-
ar, principalmente os destina-

dos às obras da Usina Nuclear 
de Angra 3.

A Operação Pripyat apu-
ra os crimes de corrupção, pe-
culato, organização crimino-
sa e lavagem de dinheiro, sen-
do um desdobramento no Rio 
de Janeiro da 16º fase da Ope-
ração Lava Jato denominada 
Radioatividade.

O nome da Operação refe-
re-se à cidade ucraniana que 
se tornou uma espécie de "ci-
dade fantasma" após o aci-
dente nuclear em Chernobyl.

A Eletrobras afirma que 
tomou conhecimento pela 
imprensa de "suposta ope-
ração da Polícia Federal" en-
volvendo o ex-presidente da 
Eletronuclear Othon Luiz Pi-
nheiro da Silva, e funcioná-
rios da empresa, conforme 
comunicado enviado ontem 
à Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM). "A Compa-
nhia está verificando o episó-
dio noticiado pela imprensa 
e manterá o mercado infor-
mado", disse a Eletrobras no 
documento.

// Operação Pripyat

PF prende funcionários da Eletronuclear

// Othon Luiz Pinheiro da Silva, 
ex-presidente da Eletronuclear

MARCELO CASAL JR. 

A Operação Pripyat, 
prendeu o ex-presidente 
da Eletronuclear Othon 
Luiz Pinheiro porque ele 
continuava exercendo 
influência sobre a 
empresa, subsidiária 
da Eletrobras, mesmo 
estando em prisão 
domiciliar.

Segundo o procurador 
da República Lauro 
Coelho Jr., mesmo após 
a prisão, a Eletronuclear 
produziu documentos que 
foram usados na defesa 
de Pinheiro no processo 
que corre na Justiça 
federal do Rio, originado 
na 16ª fase da Operação 
Lava Jato, denominada 
Radioatividade.

Já o atual presidente 
da Eletronuclear, Pedro 

José Diniz Figueiredo, 
foi acusado de interferir 
na comissão interna de 
investigação da subsidiária 
da Eletrobras, afirmou o 
delegado federal Frederico 
Skora, responsável 
pela investigação. “Ele 
exercia pressão sobre os 
funcionários, indicando 
como deveriam proceder 
nas oitivas”, disse o 
delegado.

Figueiredo foi 
conduzido de forma 
coercitiva para depor na 
operação deflagrada nesta 
quarta e seu afastamento 
do cargo foi determinado 
pela Justiça federal do Rio. 
O presidente é o único 
executivo da Eletronuclear 
da ativa entre os alvos da 
operação.

Presidente 
da empresa
é afastado 
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O Chefe da Controladoria-
-Geral do Estado, Alexandre 
Pinto Varela, anunciou sua 
disposição de recomendar a 
suspensão do contrato de fi-
nanciamento das Arena das 
Dunas, dentro da lógica de 
que o papel do organismo que 
dirige é prevenir para evitar fu-
turos prejuízos ao Estado.

Num momento em que 
o nosso Rio Grande do Nor-
te é obrigado a admitir que 
não está conseguindo arre-
cadar o suficiente para pagar 
a folha de pessoal, sobrando 
muito pouco para as despesas 
correntes de custeio, o relató-
rio da equipe técnica do Tri-
bunal de Contas levantando a 
hipótese de superfaturamento 
nas obras da Arena das Dunas 
pode se transformar em bálsa-
mo para o Governo do Estado 
que poderia se livrar de uma 
prestação de mais de R$ 10 
milhões todos os meses.

Mas, se o papel da Contro-
ladoria é prevenir para evitar 
futuros prejuízos para o Estado, 
precisa entender que  o refri-

gério imediato que oferece ao 
Erário pode custar muito caro 
no médio e no longo prazo.

Existem aspectos que fo-
ram pouco valorizados na 
apresentação da questão. Co-
meçando pelo fato de que o 
Estado pagou R$ 288 milhões 
à Arena das Dunas nos três úl-
timos anos. Não é verdade. A 
empresa não recebeu um cen-
tavo, até porque não tem dívi-
da para receber do Governo 
do Estado. A dívida pela cons-
trução do Estado foi contraí-
da no BNDES, que financiou 
a construção, ficando acerta-
do que a responsabilidade do 
pagamento seria do Governo 
do Estado.

O estádio foi construído 
em regime de Parceria Públi-
co-Privada que, além da cons-
trução, estabelece um tipo 
de gestão compartilhada do 
equipamento. Mas esse as-
pecto não mereceu – ainda 
– qualquer contestação. Os 
questionamentos foram feitos 
em cima do contrato firma-
do. Um contrato de concessão 

que, sendo comprado a outro 
tipo de regime jurídico, pode 
apresentar distorções nas 
conclusões. Assunto que cer-
tamente serão discutido entre 
as partes...

Aqui, agora, é preciso lem-
brar, apenas, o perigo do Rio 
Grande do Norte optar pelo 
calote ao BNDES. Aliás,  a 
ideia do calote termina sendo 
muito simpática a setores da 
sociedade norte-rio-grande, 
os mesmos setores que se mo-
bilizaram para exigir que Na-
tal não perdesse a oportunida-
de de sediar jogos da Copa do 
Mundo de 2014, numa época 
em que não faltaram pais para 
essa criança. Naquele tempo 

questionar a construção da 
Arena das Dunas era um cri-
me de lesa à Pátria.

O discurso pelo calote tem 
um problema: - É inviabilizar 
o nosso Rio Grande do Norte 
para futuros projetos de Par-
ceria Público-Privada, num 
momento em que a econo-
mia brasileira caminha céle-
re na busca dessa forma de fi-
nanciamento para a melhorar 
a sua infra-estrutura.

Será que algum empresá-
rio vai  aceitar fazer uma par-
ceria com um Estado que dei-
xou de cumprir um contrato 
em razão da descoberta, de-
pois da obra pronta e entregue, 
de que teria havido super fatu-
ramento em itens do projeto 
durante a fase da construção?

São cuidados que preci-
sam ser tomados e não podem 
ser confundidos com qualquer 
propósito de dificultar as in-
vestigações e apuração de res-
ponsabilidades se estas existi-
rem. Cumprir o contrato assi-
nado não tem nada com o que 
precisa ser investigado.

Posse no Conselho
Será em Natal, hoje, a posse do 
procurador Rinaldo Reis Lima 
na presidência DO Conselho 
Nacional de Procuradores-
gerais dos Ministérios Públicos 
dos Estados e da União. 
Amanhã, será realiza a reunião 
ordinária do colegiado. O 
mandato de Rinaldo é de 
um ano e ele pode exercer 
os cargos cumulativamente. 
O atual Presidente do 
CNPG é o procurador Lauro 
Machado Nogueira, que fará a 
transmissão do cargo.   

Além teto
A ação movida por 
representantes do Ministério 
Público Federal sobre a 
ultrapassagem do chamado 
“teto constitucional”, pela 
soma dos seus subsídios de 
Senador com a pensão de ex-
Governador de José Agripino  
pode ter desdobramentos. 
Afinal, alguns ministros de 
tribunais superiores estão 
no mesmo caso dele, além 
de colocar no mesmo balaio 
o caso de “auxílios” pagos a 
servidores de alto coturno 
sem serem computados no 
limite do teto.

60 anos
Hoje, na sede do Sebrae, 
tem uma programação a ser 
desenvolvida, a partir das 14 

hs,  para marcar os 60 anos 
de Imigração Japonesa no Rio 
Grande do Norte. O Cônsul 
do Japão vem prestigiar a 
programação que tratará 
de aspectos da cultura 
japonesa incorporados aos 
hábitos e costumes dos 
norte-rio-grandenses.

Base Naval

Completa 75 anos, no dia de 
hoje, que o comandante Ary 
Parreiras instalava a Base 
Naval de Natal ná área da 
chamada “Nau do Refoles”, 
onde o corsário francês Jean 
Jacques Riffault ancorava os 
seus navios. Somente no final 
do Século XVI os portugueses 
conseguiram expulsar os 
franceses que se refugiaram 
no Maranhão. A Base 
cumpriu papel importante na 
2ª Guerra Mundial.

Caminho aberto
Decreto do governador 
Robinson Faria desapropriou 
uma faixa de terra no 
município de Goianinha 
necessária a chegada de 
energia necessária ao Pólo 
Industrial. Os recursos da 
desapropriação serão de 
responsabilidade da Cosern.’

22 anos depois
O Presidente da Câmara de 
Natal, Franklin Capistrano, 
que é médico, depois de 22 
anos, volta a publicar seus 
poemas, num lançamento 
dos Jovens Escribas. Pablo 
Capistrano, filho de Franklin, 
na mesma oportunidade. 
estará lançando uma nova 
edição do seu livro de contos 
“Os corvos chegaram para 
o jantar”. O evento, na noite 
de hoje, no Solar Bela Vista,  
remete o dr. Franklin, com o 
seu livro “Palavremas”,  aos 
tempos em que ao lado de 
Maocy Cirne, Alexis Gurgel, 
Falves Silva e Anchieta 
Fernandes participava do 
movimento Poema/Processo.

Palestra na UFRN
O professor Ricardo 
Sturani, que participa do 
projeto LIGO (sigla em 
inglês para Observatório 
de Ondas Gravitacionais 
por Interferômetro Laser), 
estará, hoje, no Instituto 
Internacional de Física 
da UFRB, para fazer uma 
palestra, dentro do evento 
“Cordas nas Dunas”, iniciado 
segunda-feira.

Pinto no Teatro
Mafaldo Pinto, o humorista 
norte-rio-grandense, estará 
na noite de hoje, no Teatro 
Riachuelo, comemorando 
10 anos de carreira, com o 
espetáculo “Esse Pinto não 
é mole”, contando a sua vida 
sob o prisma do humor.

Vende-se
Para enfrentar o seu elevado 
endividamento, a Petrobrás 
colocou à venda nove 
campos de produção de 
petróleo e gás, alguns deles, 
na Bacia Potiguar, na banda 
do Ceará. Os campos das 
chamadas “águas rasas” 
que serão vendidos são os 
de Curimã, Espada, Atum 
e Xaréu. Também estão 
sendo colocados à venda 
alguns “campos maduros” no 
território do Rio Grande do 
Norte.

parceria e Calote

ZUM  ZUM  ZUM

Vontade cidadã

O que diz Dilan Thomas

Quem não queria a Copa em Natal? Quem - como polí-
tico - teria coragem de dizer que a Copa em Natal implica-
va gastos que não deveriam ser prioridade? Hoje, passados 
dois anos, qualquer um pode dizer que estando no lugar dos 
outros seria contrário à vinda do torneio. E haverá mesmo os 
que poderão dizer - hipocritamente - que sempre foram con-
trários aos gastos com o estádio. Hoje. Falar é fácil. Na época 
mesmo, nenhum político profissional se daria ao luxo de ir 
contra todo o clima de opinião gerado em torno da Copa e a 
tal história do seu legado. Podia ter razão, mas não teria votos, 
posto que seria crucificado pelos adversários como aquele/
aquela que deixou escapar a Copa no Rio Grande do Norte.   

Essa situação (de correr riscos diante do que pensa a opi-
nião pública e do que podem explorar os adversários) é um 
dos maiores paradigmas que os políticos enfrentam. E não 
são poucos os exemplos. Quantas vezes, em ano de eleição ou 
com a aproximação do pleito, são aprovadas medidas que vão 
prejudicar as finanças do Estado? Quantas vezes opta-se por 
uma obra tola e populista ao invés de algo útil? Por sorte ou 
evolução, hoje o Brasil passa por uma revisão de seus concei-
tos e cresce o esclarecimento com relação a posturas que um 
político deve ou deveria ter. E crescem os canais pelos quais o 
esclarecimento acerca de determinado assunto pode surgir. 

Cresce proporcionalmente à crise a noção de que os nos-
sos governantes tem de ir muito além da vontade política e 
executar as ditas medidas impopulares. Chegamos ao pon-
to que ser impopular é necessário. O tempo exige isso. Por-
que a população não aguenta mais bancar um Estado pesa-
do como o que hoje existe. E que teima em apresentar diu-
turnamente medidas que massacram cada vez mais aqueles 
que o mantém, por vezes concedendo reajustes para mino-
rias que tem acesso àqueles cujo poder graça pelas mãos. 

No caso do Rio Grande do Norte, sua crise, sua sina, é im-
perioso que as medidas tomadas pelo Governo do Estado 
em decreto se lancem para muito além dos percentuais di-
vulgados nas páginas de jornal e deixem de ser tinta sobre 
celulose, apenas, para representarem um enxugamento real 
que libere o estado para investir em si. A atual administração 
não deixa de dar demonstrações que está tentando "ema-
grecer". Essa dieta precisa ter o apoio de todos os poderes e 
agentes que possam ajudar nisso . Se já cortaram no osso, tal-
vez agora seja hora de cortar na alma. Para isso, vontade po-
lítica é pouco. É necessária vontade cidadã, de entender que 
o RN merece muito mais. A oportunidade de liberar o estado 
do velho modo político de pensar bate à porta. O futuro agra-
decerá e a história sorrirá - com certeza - a quem girar a cha-
ve e deixá-la entrar. 

Em meu ofício ou arte taciturna, exercido na noite silen-
ciosa, quando somente a lua se enfurece e os amantes jazem 
no leito com todas as suas mágoas nos braços, trabalho jun-
to à luz que canta, não por glória ou pão, nem por pompa ou 
tráfico de encantos nos palcos de marfim, mas pelo mínimo 
salário de seu mais secreto coração. Escrevo estas páginas de 
espuma não para o homem orgulhoso que se afasta da lua 
enfurecida nem para os mortos de alta estirpe com seus sal-
mos e rouxinóis, mas para os amantes, seus braços que enla-
çam as dores dos séculos, que não me pagam nem me elo-
giam e ignoram meu ofício ou minha arte. 

Este lado da verdade, meu filho, tu não podes ver. Sob os 
céus indiferentes da culpa e da inocência, antes que tentes 
um único gesto com a cabeça e o coração, tudo estará reuni-
do e disperso nas trevas tortuosas como o pó dos mortos. A 
luz irrompe onde nenhum sol brilha; onde não se agita qual-
quer mar, as águas do coração impelem as suas marés; e, des-
truídos fantasmas com o fulgor dos vermes nos cabelos, os 
objetos da luz atravessam a carne onde nenhuma carne re-
veste os ossos. 

A manhã irrompe atrás dos olhos; e da cabeça aos pés 
desliza tempestuoso o sangue como se fosse um mar; sem 
ter defesa ou proteção, as nascentes do céu ultrapassam os 
seus limites ao pressagiar num sorriso o óleo das lágrimas.

A noite, como uma lua de asfalto, cerca na sua órbita os li-
mites dos mundos; o dia brilha nos ossos; onde não existe o 
frio, vem a tempestade desoladora abrir as vestes do inverno; 
a teia da primavera desprende-se nas pálpebras. A luz irrom-
pe em  lugares estranhos, nos espinhos do pensamento onde 
o seu aroma paira sob a chuva; quando a lógica morre, o se-
gredo da terra cresce em cada olhar e o sangue precipita-se no 
sol; sobre os campos mais desolados, detém-se o amanhecer. 

E a morte perderá o seu domínio. Nus, os homens mor-
tos irão confundir-se com o homem no vento e na lua do po-
ente; quando, descarnados e limpos, desaparecerem os ossos 
hão de nos seus braços e pés brilhar as estrelas. Mesmo que 
se tornem loucos, permanecerá o espírito lúcido; mesmo que 
sejam submersos pelo mar, eles hão de ressurgir; mesmo que 
os amantes se percam, continuará o amor; e a morte perde-
rá o seu domínio. 

A mão que faz oscilar a água no pântano agita ainda mais 
a areia; a que detém o sopro do vento levanta as velas do meu 
sudário. E não tenho voz para dizer ao homem enforcado 
como da minha argila é feito o lodo do carrasco.  E não tenho 
voz para dizer ao dia tempestuoso como as horas assinalam 
um céu à volta dos astros. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DO PLANEJAMENTO, 
GUSTAVO NOGUEIRA.

“Nosso problema não é mais 
de gasto. É de receita”.

• Fátima Bezerra cedeu seu lugar 
na tropa de choque de Dilma, na 
Comisão de Impeachment,  para a 
ex-ministra Kátia Abreu.
• No Teatro de Cultura Popular, a 
Escola de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão apresenta, hoje, o 
espetáculo “Cabaret”.

• Lindolfo Sales, Márcio Azevedo 
e Rodrigo Martins são os novos 
integrantes do Conselho da Funpec.
• A ex-secretária Kalina Leite foi 
nomeada para Direção e Chefia de 
Segurança.
• Hoje é o Dia Internacional do 
Cooperativismo.

• Também se comemora, hoje, o 
Dia do Voluntário Social.
• Henrique Meireles divulga, hoje, a 
meta fiscal do Brasil para 2017.
• A Secretaria da Tributação do 
estado criou uma comissão para 
implantar o programa de Qualidade 
de Vida e Saúde no Trabalho.

• Lançado, no Brasil, o carro de 
R$ 1 milhão. É o Land Rover 
SVAutobiography.
• A aprovação do Plano de Ação da 
SHETAS para 2016  foi publicada 
ontem, na segunda metade do ano.
• Hoje é o último dia para inscrições 
no Concurso da UERN.

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br
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Político profissional feito 
na teoria das regras constitu-
cionais e passado na prática 
da casca do alho, afinal pre-
sidiu o PMDB, maior partido 
do país, e a Câmara Federal 
em três períodos, em Michel 
Temer nada é gratuito. Sutil, 
como é dos bons vinhos en-
velhecidos, sabe mexer nos 
cordões desse teatro de ma-
rionetes que é a política. Bas-
ta seguir a trilha de suas de-
cisões e logo o fio condutor 
desse estrategista se revela 
no jogo das decisões, uma de-
pois da depois da outra, sem 
gerar vencidos. 

Seu ministério pode ser 
provisório, mas vários deles, 
aprovado no impeachment, 
ficarão. Eles são úteis junto 
ao Congresso Nacional onde 
precisa manter sua ampla 
maioria. Não irá governar de 
costas para a classe política, 
como fez a presidente Dilma 
Rousseff, convencida de que 
bastaria ter os olhos voltados 
para o eleitorado petista. Mas 
não desprezará as correntes 
formadoras do processo de 
opinião pública, venham de 
onde vierem - dos campos, 
das cidades, ou da poderosa 
Avenida Paulista.

Para notar, basta seguir 
a ordem de suas decisões. 
Aprovou a um só tempo o au-
mento seletivo do Ministério 
Público e do Poder Judiciário 
garantindo o pedido de 41% 
ao longo de três anos. E rea-
justou em 12,5% o Bolsa Fa-
mília, mais do que os 8,5% 
prometidos pela presidente 
Dilma. De um lado, viu que a 
hora indicava não colidir com 
procuradores e magistrados 
nos próximos anos, mais do 
que seu tempo de governo, e 
fez do Bolsa Família um de-
ver de Estado e não mais uma 
luta partidária.

Mais: revogou o decre-
to presidencial assinado por 
Dilma que retirava dos che-
fes militares, no caso, Mari-
nha, Exército e Aeronáutica, 
os atos que na verdade são 
privativos dos seus coman-
dantes e não do ministro da 
defesa, preservando a tradi-
ção de autonomia adminis-
trativa das forças armadas no 
que se refere ao exercício da 
vida militar. E até agora - com 
sua maioria poderia fazê-lo 
facilmente - não voltou a im-
por a CPMF porque fere gra-
vemente no seu diálogo com 
a esfera privada e o cidadão.

Temer mantém, pelo me-
nos da boca pra fora, o discur-
so contra o estado autoritário. 
Aquele modelo que concen-
tra no Poder Executivo todas 
as forças de decisão sem res-
peitar o papel dos outros po-
deres, principalmente do Le-
gislativo. Temer sabe a boa 
receita de como se faz para 
criar crédito no jogo políti-
co. Foi assim quando daque-
la carta aparentemente pre-
cária à presidente apontando 
o desprestígio que lhe era de-
dicado, e ao vazar as palavras 
que ele diria na aprovação do 
impeachment.

Um teste, mais do que to-
dos os outros, mostrou a ca-
pacidade de articulação de 
Temer mesmo que a cus-
ta do mesmo expediente fi-
siologista de sempre que é a 
distribuição de ministérios: 
quando aprovou no espaço 
de uma semana em duas vo-
tações a Desvinculação das 
Receitas da União, a DRU. Na 
sua agenda de toques estra-
tégicos falta apenas, a julgar 
pela fala dos seus assessores 
econômicos, definir o chama-
do pacotes de bondades para 
a esfera privada. Mas virá. E 
sob a forma de um pacto.

Estratégia Temer

“A dor essencial é a 
dor da solidão”.
José Thomaz Brum

1. DELÍRIO
Quem fizer uma busca 

nos arquivos do finado Jornal 
de Hoje vai perceber que esta 
Cena Urbana teve a petulância 
de condenar a construção da 
Arena das Dunas e acusando 
de ser um ‘estádio delirante’.

2. REAÇÃO
Naquela hora de euforia 

unânime com a Copa do Mun-
do e alguns jogos realizados 
em Natal, foi uma estupidez ser 
contra, mesmo em detrimen-
to de um hospital terciário. E a 
obra faraônica e inútil saiu. 

3. ABSURDO
Demolimos a tromba de 

trator o Machadão e o Giná-
sio Humberto Nesi, jogando 
no lixo cerca de R$ 17 milhões 
de suas reformas e finalmente 
erguemos a Arena das Dunas 
atendendo ao gosto populista. 

4. HOJE
O estádio mostrou ser de-

lirante como a coluna anteci-
pou. Com um sobrepreço que 
já chega a R$ 451 milhões, uma 
dívida que já engoliu R$ 312 
milhões e o Estado não teve 
nenhuma vantagem até hoje.

CORTES - Ainda foram 
tímidas, com a qualidade 
de cuidadosa e preservar 
o salário dos servidores, 
as medidas do governo na 
busca de reduzir em 25% a 
despesa geral do Estado para 
manter seus salários em dia.

LUTA - Pagar em dia foi um 
compromisso do governador 
Robinson Faria, mas a 
tranquilidade só se manteve 
ao longo do ano passado 
quando o governo sacava, 
mensalmente, recursos do 
Fundo Previdenciário. 

TIRO - O governo encontrou 
o motivo perfeito para justificar 
suspensão do pagamento 
da Arena das Dunas: o 
sobrepreço apontado pelo 
Tribunal de Contas e as 
suspeitas que recaem sobre os 
contratos da OAS.

QUADRO - Técnico do 
governo comparou os 
poucos mais de 1.300 cargos 
e funções comissionadas 
do quadro do governo e 
constatou: em valores e em 
proporção o Executivo já tem 
menos que os outros poderes.

CÁLCULO - Para comparar 
é preciso levar em conta as 
atividades do Executivo em 
todas as áreas e comparar 
com o elenco de atribuições 
do Judiciário e o Legislativo. 
A boa proporcionalidade 
sempre faz revelações.

GUINNESS  - A história do 
Rio Grande do Norte entra 
para o guinness book, livro 
mundial dos recordes. Aqui, 
em apenas 52,7 mil Km2 de 
área há mais de 1.300 gestores 
públicos encalacrados no 
Tribunal de Contas.  

PIOR - O Tribunal de Contas 
não pode fazer nada além de 
mostrar que eles praticaram 
faltas insanáveis, mas só a 
Justiça poderá tomar alguma 
providência. Resta saber o 
que é a falta insanável no 
regime da lei.  

PERIGO - As dunas móveis, 
arrastadas pelos ventos, estão 
obstruindo praticamente 
as duas pistas da estrada 
do litoral Norte na altura 
de Pitangui. E até agora o 
governo e as prefeituras da 
região nada fazem. Nada.

NOTÍCIA - A Rádio Rural já 
recebeu o boleto bancário 
que outorga a migração de 
AM para FM, no valor de R$ 
215 mil reais a ser recolhido 
aos cofres federais. Sem 
fins lucrativos a Rádio Rural 
deveria ser isenta.

ÁGUA - O deputado Vivaldo 
Costa está convencimento 
do sério agravamento no 
sistema de abastecimento de 
água de Caicó. O Itans não 
recebeu água para atender 
à cidade. E Vivaldo pediu 
urgência ao governo.

LUTA - A Companhia 
Hipotecária Brasileira (CHB) 
e a Cooperativa Médica do 
RN estão juntas numa luta 
em favor do Hospital Varela 
Santiago. Compre hoje sua 
camiseta por R$ 25 reais na 
sede do hospital. 

DOMINGO - Tem 
Chapeuzinho Vermelho no 
Bosque dos Namorados - 
Parque das Dunas Luiz Maria 
Alves - mas lá o lobo é bom. 
Espetáculo é da Companhia 
Fábrica das Maravilhas e 
começa cedo, às 10 da manha.

PALCO

CAMARIM

Escândalo do Consist
Em seu pronunciamento após a prisão do marido, a se-

nadora Gleisi Hoffmann afirmou que a ação da Polícia Fe-
deral tem como objetivo desviar o foco do governo Temer. A 
senadora disse ainda que a prisão do ex-ministro Paulo Ber-
nardo tem relação com o processo de impeachment da pre-
sidente afastada Dilma Rousseff. Em momento algum Glei-
si fez referência aos R$ 100 milhões do esquema montado 
para desviar os créditos consignados a funcionários públi-
cos da União, com o auxílio da Consist. A senadora também 
se esqueceu de citar o repasse ilícito de R$ 1 milhão para a 
sua campanha de 2014. Portanto, o casal se mostrou abala-
do pela constatação de que ninguém está às margens da lei, 
e que, mais dia menos dia, a verdade aparece para todos.
José Carlos Saraiva da Costa
Via e-mail
 
Hotel da BRA

Essa decisão, além de contrariar o Plano Diretor, abre 
um precedente perigoso. Sou a favor do fomento turísti-
co, lógico, mas dentro da legalidade e preocupação com 
o desenvolvimento sustentável ambiental. Espero daqui a 
40 anos ainda poder ver a praia enquanto trafego pela Via 
Costeira.
Marcelo Torres
Via Instagram
 
Auditoria Arena das Dunas

Um custo alto pra jogar ABC e América, sabendo que te-
mos outras prioridades como saúde, segurança, etc.
Bruno Teixeira
Via Instagram
 
Clínicas de Hemodiálise

Realmente o MS tem repassado o valor abaixo da de-
manda atendida - a Sesap tem sempre que completar!
Eduardo Albuquerque
Via Instagram
 
Parabéns

Gostaria de parabenizar toda a equipe do NOVO por 
cada nova edição, pelo o comprometimento dos fatos com 
a verdade, respeito aos seus fiéis leitores, nos trazendo uma 
leitura clara e dinâmica, que ainda nos presenteia a cada 
domingo, com um lindo exemplar de uma da “Deguste”.
Natércio Costa
Via e-mail

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Bacharelado ou 
Tecnólogo? Eis a questão...

Existem muitos momentos críticos e decisivos na vida 
de todas as pessoas. São aquelas situações em que decisões 
“cruciais” devem ser tomadas. Certamente uma delasrelacio-
na-se com a escolha do curso superior, aquele que o levará ao 
mercado de trabalho e que, em grande medida, será um divi-
sor de águas no seu progresso profissional. 

Percebo que nesse processo de escolha uma das grandes 
dúvidas não se relaciona somente a qual curso selecionar.
Nossos jovens e adultos também devem decidir sobrequal 
“tipo” de curso desejam ingressar. Seria um curso superior 
do tipo bacharelado? Ou um curso superior do tipo tecnó-
logo? Enfim, para ajudar a dirimir um pouco essas dúvidas, 
iremos tentar esclarecer brevemente as principais caracterís-
ticas de cada uma dessas “modalidades”. Para isso, contarei 
com a ajuda do Professor Raniery Pimenta, Diretor da Esco-
la de Gestão e Negócios da UnP, cujo portfólio de opções ofe-
rece aos candidatos todas as variantes que possam desejar.

Nesta primeira semana,vamos falar dos cursos de gradu-
ação do tipoTecnólogo. Com a palavra nosso ilustre convida-
do, o Professor Raniery:

“Os Cursos Superiores de Tecnologia, os chamados tec-
nólogos, ou CSTs,vêm crescendo a taxas superiores às dos 
Bacharelados no Brasil.Eles vieram para atender uma de-
manda por profissionais de nível superior mais especializa-
dos em segmentos do mercado.

Aprendizado focado em uma determinada área do co-
nhecimento; menor tempo para obtenção de resultados; alta 
empregabilidade e educação continuada são os principais 
motivos pelos quais as pessoas optam por esse tipo de curso.

Ao final dos dois anos de curso, o profissional conse-
gue fazer aproveitamento de estudos para ingressar em ou-
tro curso de graduação como, por exemplo, um bacharelado, 
além da possibilidade imediata de ingressar em uma Espe-
cialização ou Mestrado.

Com a quantidade de informações disponíveisno mundo 
dobrando a cada dois anos, fica fácil entender que conheci-
mento tem prazo de validade e que é imperativo saber loca-
lizar, avaliar e aplicar informações na vida cotidiana. Assim, é 
importante aprender rápido e focar esforços naquilo que te 
faz realmente crescer.

Inicialmente os que buscavam os CSTs eram aquelas pes-
soas que já estavam no mercado há algum tempo e sentiam 
falta de alguns conhecimentos que os ajudassem a crescer 
mais rapidamente na carreira profissional. Hoje, a procura 
inclui, também, jovens que desejam ingressar mais rapida-
mente no mercado de trabalho. Eles que veem nos CSTsu-
ma alternativa eficiente para elevar a sua empregabilidade ao 
participar de aulas com professores e colegas que já atuam 
no mercado.”

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Moema Tinoco
Por favor, fala aí sobre a Avenida Moema Tinoco, nas 

proximidades do cemitério. Está muito difícil de trafegar. 
Pede para os órgãos competentes para vir aqui resolver isso. 
Desde já agradeço pela sua atenção
Alisson Silva
Via NOVOWhats
 
Arena das Dunas

Meu Deus, aonde vamos parar, e o estádio só vive recla-
mando de prejuízo !!
Wanderley Adams
Via NOVOWhats
 
Geladeiroteca

Estou enviando uma foto e gostaria do incentivo de vo-
cês.  Estava caminhando de frente ao Colégio  Atheneu  e 
minha surpresa  foi  essa geladeira.  Colocadas pelo dono da 
cigarreira.  Isto tem que ser mostrado.  Só conhecia fora do 
Brasil. Encantada!!
Teresa Castro
Via NOVOWhats
 
TV

A única cidade que  TV de canal aberto não tem sinal é 
Touros. O pobre aqui se quiser ver tv só parabólica ou no 
vizinho.
Ibero Araújo
Via NOVOWhats

Educação 
Sei de um Centro Municipal de Educação Infantil, no 

Planalto que está em reforma há mais de um ano. Obra que 
deveria ter iniciado em Janeiro de 2015 e concluída em Ju-
nho de 2015. Mas, as obras iniciaram em 17/06/2015.  Aulas 
para a educação infantil acontecendo em conjunto com as 
obras porque a SME e a Promotoria da Educação dizem que 
os alunos não podem perder aulas. Com essa qualidade?
Patrícia Soares
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro. Quer acompanhar o 
NOVO pelo canal “NOVO no Telegram”? Acesse: bit.ly/
novotelegram. Também estamos no WhatsApp, Twitter, 
Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com 
o perfil novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: 
novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Tudo faz acreditar que a 
despesa mensal que o Go-
verno do Estado realiza para 
cumprir o contrato com o 
consórcio construtor do está-
dio Arena das Dunas será de 
fato suspensa. A despesa su-
pera R$ 12 milhões por mês. 
Passados 24 meses da reali-
zação da Copa do Mundo de 
Futebol de 2014, a despesa 
já consumiu R$ 312 milhões 
dos cofres do Estado. Do es-
casso e suado dinheiro dos 
contribuintes. 

Como primeiro ato desta 
tragédia anunciada, inspeto-
res do Tribunal de Contas do 
Estado apontaram sobrepre-

ço na obra do vistoso estádio. 
O processo, que tem como re-
lator o conselheiro Paulo Ro-
berto Alves, será analisado 
pelo pleno do TCE. Em um 
segundo ato, a Controladoria 
Geral do Estado já recomen-
dou a suspensão do paga-
mento. Proposição que a Se-
cretaria Estadual de Planeja-
mento e Finanças está mais 
do que pronta para acatar e 
cumprir.

Para se transformar em 
uma das sedes da Copa do 
Mundo, a Prefeitura e o Go-
verno do Estado se sacrifi-
caram. O Município abriu 
mão de dois equipamen-

tos esportivos  o estádio Ma-
chadão e o ginásio Machadi-
nho  localizados em um ter-
renos mais valorizados e co-
biçados da capital. E o Estado 
formou um fundo garantidor 
e se comprometeu em pagar 
durante 30 anos um novo es-
tádio que, a rigor, não pouco 
benefício à população nata-
lense e potiguar. 

Trata-se de um belo está-
dio, que recebe jogos dos ti-
mes locais e uma vez por ou-
tra eventos esportivos como 
um jogo da Seleção Brasilei-
ra de Futebol. Recentemen-
te, recebeu um clássico como 
Flamengo e Fluminense. O 

estádio também recebe even-
tos culturais em seu interior e 
na enorme área de estaciona-
mento. E só.

Não que Natal e o Rio 
Grande do Norte não mere-
cessem um estádio moderno. 
O problema está no custo do 
equipamento. A crise se ins-
talou e o custo mensal ame-
aça se tornar impagável. São 
milhões de reais que deixam 
de ser empregados em áre-
as como Segurança, Saúde e 
Educação e infraestrutura. 

A Arena das Dunas virou 
uma onerosa ilusão, um gran-
de engano. E não se pode di-
zer que não foi anunciado.

Crônica de um engano anunciado

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Comentários e análises de Cassiano 
Arruda sobre os destaques do dia. É o 
NOVO trazendo, cada vez mais, conteúdo 
exclusivo e de qualidade para você!

Informações rápidas, objetivas e relevantes 
para você, leitor interativo que quer estar 
sempre por dentro de tudo o que é quente. 
Siga @NovoJornalRN e se informe!

E ontem (06) rolou transmissão ao vivo 
na nossa página do Facebook. Você que é 
seguidor do NOVO pôde conferir a nossa 
reunião de pauta do dia.

Conheça a história da 
defensora dos animais 

Amora Bryan: 

Plutão Já Foi Planeta realiza 
primeiro show em Natal 

após SuperStar: 

Tulipa, SILVA e O Terno no 
Dosol 2016: 

Plutão já foi planeta se apresentou nessa última terça-
feira (05), no estacionamento do Natal Shopping.

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

SINAL AMARELO
Marcada para esta quar-

ta-feira, 6, a ida da secretá-
ria estadual de Saúde, médi-
ca Eulália de Albuquerque Al-
ves, à Assembleia Legislativa 
para fazer a prestação de con-
tas dos últimos dois quadri-
mestres de 2015 e o primeiro 
de 2016 foi adiada. Necessi-
dade de mudanças no relató-
rio teria levado ao adiamento. 
Como o adiamento ocorreu 
no limite do prazo legal, a não 
prestação de contas já moti-
vou movimentação no Minis-
tério Público Federal. 

SINAL VERMELHO
Na terça, depois de al-

guns adiamentos, o secretário 
de Planejamento e Finanças, 
Gustavo Nogueira, compare-
ceu à reunião da Comissão de 
Finanças e Fiscalização. Em 
tom muito realista, Noguei-
ra expôs o cenário econômi-
co-financeiro da administra-
ção pública estadual. Os gas-
tos com pessoal continuam 
acima do limite prudencial, 
apesar dos esforços de redu-
ção, e não há fonte de receita 
capaz de ajudar a sair da cri-
se. Resumo da ópera: a crise 
vai continuar.

SINAL VERMELHO II
E para que a crise não se 

instale de vez, numa dimen-
são em que o governo se veja 
obrigado a parcelar o paga-
mento de salário dos servido-
res, a ordem é cortar despesas 
com terceirização, locação de 

imóveis e automóveis e com-
pra de combustíveis. Nos pri-
meiros quatro meses do ano, 
a frustração de receitas supe-
rou R$ 155 milhões. Nos pri-
meiros cinco, a soma do pre-
juízo é de R$ 222 milhões. E a 
crise não dá sinais de que vai 
diminuir. 

ARENA
Procurando reduzir gastos 

a qualquer custo – sem tro-
cadilhos – o Governo do Es-
tado só espera a decisão do 
Tribunal de Contas para sus-
pender o pagamento de qua-
se R$ 13 milhões ao consórcio 
construtor do estádio Arenas 
das Dunas. A preocupação é 
o que fazer com este dinheiro 
se a suspensão se concretizar: 
fazer depósito judicial ou gas-
tar. No segundo caso, o risco 
é perder na Justiça e não ter 
mais como pagar o atrasado.

PROCURA-SE UM VICE
Na corrida para ser com-

panheiro de chapa do prefeito 
Carlos Eduardo Alves (PDT), 
candidato à reeleição, dois 
nomes parecem já estar des-
cartados dentro do PMDB: o 
deputado Álvaro Dias e o em-
presário Fred Queiroz, indica-
do pelo partido para coman-
dar a Secretaria Municipal de 
Turismo. Restaram e dispu-
tam a preferência o deputado 
Hermano Morais e o empre-
sário Marcelo Queiroz, presi-
dente licenciado da Fecomér-
cio. Hermano Morais conti-
nua à frente.

CANDIDATURA 
O vereador Júlio Protásio 

não será candidato às elei-
ções de outubro. Para garan-
tir a cadeira que ocupa na 
Câmara Municipal de Natal, 
Protásio lançou a mulher, a 
jornalista Ana Paula, vice-pre-
sidente municipal do PSDC. 
Será candidata na chapa que 
tem dois vereadores � Joanil-
son de Paula Rego, Emanoel 
do Cação � e outros 40 pos-
tulantes. O PSDC anda discu-
tindo coligação proporcional 
com outros partidos, incluin-
do PT do B e Democratas.

DE VOLTA
Em Parnamirim, o ex-de-

putado estadual Gilson Mou-
ra, que por duas vezes � em 
2008 e 2012 � disputou a elei-
ção para prefeito, está de vol-
ta ao cenário político local. De 
forma discreta � se é que isto é 
possível � Moura vai disputar 
uma vaga na Câmara Muni-
cipal pela legenda do PRB. O 
partido tende a apoiar a can-
didatura do vereador Ricardo 
Gurgel, presidente da Câma-
ra Municipal, a prefeito. Ainda 
é uma tendência, que poderá 
ou não se confirmar.

BOEMIA
Um dos recantos mais fa-

mosos da boemia natalense 
vai ser lembrado � com festa, 
obviamente � nesta sexta-fei-
ra, 8. Ao som da banda Anos 
60, o GMP Trio e com a parti-
cipação de vários outros mú-
sicos, será realizada, a par-

tir do meio-dia, no Clube dos 
Radiomadores (vizinho à Ci-
dade da Criança), o II Encon-
tro dos Amigos do Café Nice. 
A partir de 1976 e durante 
mais de uma década, o Café 
Nice reuniu muita gente boa 
em farras históricas.

BOEMIA II
Ponto de encontro dos 

amantes da MPB e de seres-
tas, o Café Nice reunia, dentre 
outros, comerciantes, comer-
ciários, músicos, empresários, 
bancários, poetas, engenhei-
ros, jornalistas, intelectuais e 
políticos. Por lá passaram ta-
lentos potiguares como Glori-
nha Oliveira e Lucinha Lira e 
estrelas nacionais como Pau-
linho da Viola, Nelson Cava-
quinho, Noite Ilustrada, João 
Nogueira, Dona Ivone Lara, 
João do Vale e até as Mulatas 
do Sargentelli. Haja boemia!

RESISTÊNCIA
Com uma seca instalada 

em boa parte território po-
tiguar, os pecuaristas do Es-
tado bem que poderiam ser 
chamados de heróis da re-
sistência. Na semana passa-
da, com o apoio da Associa-
ção Brasileira de Criadores de 
Zebu, da ANORC, SAPE, Em-
parn e do Núcleo de Criado-
res da Raça Sindi, a Fazenda 
Londrina, da Agropecuária J. 
França, promoveu um dia de 
campo. Neste fim de sema-
na ocorre em Currais Novos 
a 19ª edição da tradicional 
Exponovos.
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Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos divulgou 
que este resultado é o pior para o período desde 2004 

Produção de veículos 
cai 21,2% no 1º semestre 

A
s montadoras ins-
taladas no Brasil 
terminaram o pri-
meiro semestre 
com o menor ní-

vel de produção para o período 
desde 2004. De janeiro a junho 
deste ano, 1.016.680 veículos 
saíram das fábricas, queda de 
21,2% em relação a igual inter-
valo de 2015, informou ontem 
(6), a Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea). Só em ju-
nho, 182.626 unidades foram 
produzidas, baixa de 3% em re-
lação a junho do ano passado, 
mas alta de 4,2% na compara-
ção com maio.

Por segmento, os automó-
veis e comerciais leves, juntos, 
somaram 175.232 unidades 
em junho, retração de 3,2% em 
relação a igual mês do ano pas-
sado, mas crescimento de 4% 
ante o volume observado em 
maio. No primeiro semestre, a 
queda acumulada é de 20,9%, 
para 976.142 unidades.

Entre os pesados, foram 
5.570 caminhões produzidos 
em junho, alta de 5,4% ante 
junho do ano passado e ex-

pansão de 4,5% sobre o volu-
me de maio. O segmento acu-
mula queda de 24,8% no pri-
meiro semestre, para 31.299 
unidades.

No caso dos ônibus, as 
montadoras produziram 1.824 
unidades em junho, cresci-
mento de 1,4% sobre o resul-
tado de igual mês do ano pas-
sado e avanço de 22,3% em 
relação a maio. Nos primei-
ros seis meses do ano, acumu-
lam baixa de 33,4%, para 9.239 
unidades.

Com o corte na produ-
ção, as demissões continu-
am nas montadoras. Só em ju-
nho, 244 vagas de emprego fo-
ram eliminadas. Consideran-
do os últimos 12 meses, são 
9.163 mil vagas a menos. Com 
isso, a indústria conta hoje com 
127.742 funcionários, recuo de 
6,7% em relação ao nível de ju-
nho do ano passado. 

JUNHO
A venda de veículos no-

vos no Brasil alcançou 171.797 
unidades em junho, recuo de 
19,2% em comparação com 
igual mês do ano passado, mas 
alta de 2,6% sobre o resultado 
de maio, diz Anfavea No pri-
meiro semestre, a queda é de 

25,4% em relação a igual pe-
ríodo do ano anterior, para 
983.536 unidades.

Por segmento, os automó-
veis e comerciais leves, juntos, 
somaram 166.615 vendas em 
junho, retração de 18,7% em 
relação a junho de 2015, po-
rém expansão de 2,6% ante o 
volume do mês anterior. Com 
isso, as vendas acumulam, nos 
seis primeiros meses do ano, 
recuo de 25,1% sobre igual in-
tervalo do ano passado, para 
952.264 unidades.

Entre os pesados, foram 
4.200 caminhões vendidos em 
junho, baixa de 32% ante junho 
do ano passado, mas alta de 
3% sobre o resultado de maio. 
Na primeira metade do ano, o 
segmento acumula retração de 
31,4%, para 25.589 unidades.

No caso dos ônibus, as mar-
cas venderam 982 unidades 
em junho, queda de 32% so-
bre o resultado de igual mês do 
ano passado e recuo de 7,8% 
em relação a maio. A queda no 
acumulado do ano é de 41,2%, 
para 5.683 unidades.

Com a baixa demanda, os 
estoques continuam eleva-
dos. Os pátios das montado-
ras e das concessionárias ter-
minaram o mês de junho com 

225,6 mil veículos à espera de 
um comprador. O estoque é 
suficiente para 39 dias de ven-
da, considerando o ritmo das 
vendas registrado em junho. 
Em maio, o número de veícu-
los encalhados, 235 mil, era su-
ficiente para 41 dias de ven-
das, também considerando o 
ritmo de junho. Segundo a An-
favea, o ideal é que os estoques 
sustentem cerca de 30 dias de 
vendas. 

As exportações em valores 
de veículos e máquinas agrí-
colas somaram US$ 885,894 
milhões em junho, queda de 
11,9% na comparação com ju-
nho do ano passado e baixa 
de 5,5% ante maio. No primei-
ro semestre, houve baixa de 
12,5% sobre igual período de 
2015, para US$ 4,845 bilhões, 
aponta Anfavea.

No sexto mês do ano, fo-
ram exportadas 43.392 unida-
des de automóveis, comerciais 
leves, caminhões e ônibus, o 
que representa queda de 9,6% 
na comparação com junho do 
ano passado e recuo de 7,5% 
ante maio. Na primeira meta-
de do ano, no entanto, houve 
avanço de 14,2% sobre igual 
período de 2015, para 226.645 
unidades.

 andré Ítalo Rocha 
Da Agência Estado

// Fabricação de automóveis e comerciais leves caiu 3,2%  em junho

ANCHIETA PRODUÇÃO

Dólar $ Comercial: 3,37 Ibovespa: +0,11%    51.901,81

Selic: 14,25%   IPCA: 0,78%Euro € 3,69
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Microempreendedores Individuais representavam 10,4% das 
pessoas ocupadas em 2014. Pelo menos 15,4% dos cadastrados 
eram dos setores do comércio e reparação, segundo a PNAD 

Comércio e serviços 
são maioria no MEI, 
diz pesquisa do IBGE

O
s microem-
p r e e n d e d o -
res individu-
ais represen-
tavam 10,4% 

dos 18,2 milhões de pessoas 
de 16 anos de idade ou mais, 
ocupadas em 2014 por con-
ta própria ou que tinham so-
mente um empregado, em 
atividade não agrícola ou nos 
serviços auxiliares da ativida-
de agrícola no trabalho prin-
cipal. De 1,9 milhão de pesso-
as cadastradas no programa 
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI), 15,4% eram do 

comércio e reparação, maior 
percentual entre os setores, e 
13,8% pertenciam ao grupa-
mento outros serviços coleti-
vos, sociais e pessoais.

As informações fazem 
parte do suplemento Aces-
so ao Cadastro Único e a Pro-
gramas de Inclusão Produ-
tiva, da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
(Pnad) 2014, divulgada on-
tem (4) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). A região sul apre-
sentou o maior percentual de 
pessoas cadastradas no pro-
grama MEI (15,4%). As regi-
ões norte (4,7%) e nordeste 
(6,9%) registraram percentu-

ais menores que a média na-
cional (10,4%).

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca, o rendimento médio men-
sal do trabalho principal dos 
cadastrados no Microempre-
endedor Individual foi de R$ 
2.448, 51,7% maior que o das 
não cadastradas, de R$ 1.614.

Das 19,6 milhões de pes-
soas de 16 anos de idade ou 
mais  que trabalhavam por 
conta própria ou eram em-
pregadoras com até cinco 
empregados, em atividade 
não agrícola ou nos serviços 
auxiliares da atividade agríco-
la no trabalho principal, 4,4% 
(870 mil) procuraram em-

préstimo de microcrédito em 
instituição financeira para o 
trabalho principal, no perío-
do de referência de três anos. 
Cerca de 4% do total conse-
guiram o dinheiro.

Apenas 2,1% das pessoas 
sem rendimento a meio sa-
lário mínimo obtiveram mi-
crocrédito. Esse percentu-
al foi de 7,3% para os que re-
cebiam mais de cinco sa-
lários mínimos. Na região 
nordeste, houve os maiores 
percentuais de procura e de 
obtenção do microcrédito 
(5,9% e 5,5%, respectivamen-
te), enquanto na região nor-
te, os menores (3,1% e 2,5%, 
respectivamente).

Flavia Villela 
Da Agência Brasil

// Pesquisa do IBGE mostrou que em 2014, de 1,9 milhão de cadastrados no Microempreendedor Individual, maioria era do comércio e serviços

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

O Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf) foi a 
principal fonte de financia-
mento agrícola em 2014 para 
74,3% dos brasileiros aptos a 
acessarem os programas de 
inclusão produtiva do gover-
no federal, sobretudo, na re-
gião sul (27,3%).

O contingente que aces-
sou crédito no país com esse 
perfil representou 12,8% dos 
4,2 milhões de pessoas de 
16 anos de idade, ocupadas 
na semana de referência por 
conta própria ou empregado-
ras sem empregados perma-
nentes ou com até cinco em-
pregados permanentes, em 
atividade agrícola, exceto ser-
viços auxiliares desta ativida-
de. O Pronaf foi a fonte de fi-
nanciamento de 396 mil pes-
soas, representando 9,5% dos 
4,2 milhões.

A pesquisa registrou, ain-
da, que o Pronaf foi a prin-
cipal fonte de financiamen-
to de pessoas nas classes de 
rendimento inferiores a cin-
co salários mínimos. Cerca 
de 19,6% desse grupo aces-
saram o Pronaf frente a 4,9% 
dos que acessaram financia-

mentos de outra fonte. Já en-
tre aqueles com rendimen-
to mensal acima de cinco sa-
lários mínimos, o percentual 
dos que recebiam financia-
mento do Pronaf foi igual ao 
dos que tinham financiamen-
to de outra fonte (19,6%).

O produtor de abacaxi 
Isaac Peixoto dos Santos, 30 
anos, conseguiu recentemen-
te a titularidade de um terre-
no de 9 hectares em São Fran-

cisco do Itabapoana, norte do 
estado do RJ, e pretende aces-
sar o Pronaf. “Quero comprar 
um carro utilitário para me-
lhorar o serviço, um trator e 
um projeto de irrigação. Tudo 
isso o Pronaf pode ajudar”, 
disse ele que  criticou a falta 
de protagonismo dos órgãos 
de cadastramento do benefí-
cio de informar e auxiliar os 
pequenos produtores.

“Meu pai, que é assentado, 

já acessou há algum tempo o 
Pronaf, que o ajudou muito 
a expandir sua produção e a 
adquirir trator. Mas, hoje em 
dia, sentimos falta lá na nos-
sa região de uma assistência 
técnica, uma assessoria aos 
agricultores para informar os 
seus direitos, do que precisa 
para acessar os financiamen-
tos. Eu mesmo não sei do que 
preciso para ter o Pronaf”, 
reclamou.

Fortalecimento da agricultura

Quero comprar 
um carro 

utilitário para 
melhorar o 
serviço, um 
trator e um 
projeto de 

irrigação. Tudo 
isso o Pronaf 
pode ajudar”.

Isaac Peixoto dos 
Santos

Produtor de abacaxi
// Pronaf foi principal fonte de financiamento agrícola em 2014

Domicílios 
pobres 
ficam fora

S uplemento da 
Pesquisa Nacional 
por Amostra de 

Domicílios (Pnad) 2014 
divulgado ontem pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) mostra que 5,9 
milhões de domicílios 
pobres do País (com 
renda mensal de até 
meio salário mínimo 
por pessoa) estão fora 
do Cadastro Único. Isso 
ocorre por três razões: 
falta de iniciativa dos 
moradores; porque 
as famílias tentaram 
acesso, mas não foram 
entrevistadas; ou por 
desconhecimento da 
existência desse e de 
outros programas sociais 
federais.

O Cadastro Único é o 
instrumento do governo 
federal, em parceria com 
Estados e municípios, que 
tenta identificar, selecionar 
e incluir famílias pobres 
em programas sociais. É 
por meio desse cadastro 
que famílias têm acesso a 
benefícios como o Bolsa 
Família e a Tarifa Social de 
Energia Elétrica.

Os domicílios mais 
pobres sem registro 
no Cadastro Único 
representavam, em 2014, 
44% dos 13,3 milhões de 
domicílios onde a renda 
domiciliar per capita é de 
até meio salário mínimo. 
Em 2,730 milhões de 
domicílios, os moradores, 
embora soubessem da 
existência do Cadastro 
Único ou de programas 
sociais federais, não 
tomaram a iniciativa de se 
cadastrar. Em outras 2,709 
milhões de residências, os 
moradores tentaram se 
cadastrar, mas não foram 
entrevistados. As razões 
de a entrevista não ter 
sido realizada não foram 
informadas na pesquisa.

Em muitos casos, a 
falta de documento é um 
entrave para pessoas 
que buscam benefícios 
sociais, mas a Pnad 2014 
não traz detalhes sobre 
a ausência no Cadastro 
Único de famílias que se 
enquadram no perfil dos 
beneficiários. 

Havia ainda 483 mil 
domicílios nos quais 
nenhum morador 
conhecia o Cadastro 
Único ou qualquer outro 
programa social federal. 
São, portanto, 5,922 
milhões de domicílios de 
baixa renda em que os 
moradores não estão no 
Cadastro Único.

O suplemento foi feito 
por meio de convênio 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística  
com o Ministério do 
Desenvolvimento Social 
e Combate à Fome 
(MDS), como a pasta 
era chamado na época 
da pesquisa, durante o 
governo da presidente 
Dilma Rousseff, agora 
afastada. No governo 
do presidente em 
exercício Michel Temer, 
a pasta passou a se 
chamar Ministério do 
Desenvolvimento Social e 
Agrário. 

O interesse do governo, 
com a divulgação da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio,  é 
mapear o conhecimento 
sobre o cadastro e os 
programas sociais federais 
e identificar onde há 
dificuldade de inscrição 
das famílias mais pobres.

O volume de recur-
sos que os inves-
tidores sacaram 

da poupança em junho, 
já descontadas as aplica-
ções, foi de R$ 3,718 bi-
lhões. Segundo dados do 
Banco Central (BC), ape-
sar de negativo, a retira-
da foi a menor do ano até 
agora e também é inferior 
aos R$ 6,261 bilhões que 
deixaram a caderneta em 
igual mês do ano passado. 
Em janeiro deste ano, os 
saques superaram os de-
pósitos em R$ 12,032 bi-
lhões. Em fevereiro, as re-
tiradas ficaram R$ 6,639 
bilhões maiores do que 
as captações e, em mar-
ço, R$ 5,380 bilhões. Em 
abril, o saldo ficou nega-
tivo em R$ 8,246 bilhões 
e, em maio, em R$ 6,592 
bilhões.

De acordo com o BC, 
o total de aplicações no 
mês passado foi de R$ 
161,244 bilhões e o de sa-
ques, de R$ 164,963 bi-
lhões. O estoque desse in-
vestimento está em R$ 
638,223 bilhões, já consi-
derando os rendimentos 
de R$ 4,076 bilhões de ju-
nho. Com os rendimentos 
maiores do que o volume 
de retiradas, o patrimônio 
da caderneta, que recua-
va há cinco meses conse-
cutivos, agora aumentou 
na margem.

O desempenho no 
mês passado só não foi 
pior porque no último dia 
útil de junho ingressaram 
R$ 4,060 bilhões na cader-
neta. Até o dia 29, a con-
ta estava negativa em R$ 
7,779 bilhões. Esse movi-
mento de arrecadação nos 
últimos dias é tradicio-
nal e ocorre com aumen-
to dos depósitos por cau-
sa de aplicações automáti-
cas da conta corrente que 
alguns investidores já dei-
xam programadas para 
ocorrer.

A contínua e acentua-
da deterioração da cader-
neta se dá por conta da 
piora do cenário econô-
mico, com a alta da infla-
ção e do aumento do de-
semprego. Além disso, ou-
tros investimentos se tor-
naram mais atrativos ao 
apresentarem rentabilida-
de maior. 

A remuneração da 
poupança é formada por 
uma taxa fixa de 0,5% 
ao mês mais a Taxa Re-
ferencial (TR) - esse cál-
culo vale para quando a 
taxa básica de juros (Se-
lic) está acima de 8,5% ao 
ano e atualmente está em 
14,25% ao ano.

FLUXO CAMBIAL
Depois de registrar en-

trada líquida de US$ 6,515 
bilhões em maio, o fluxo 
cambial brasileiro ficou 
negativo em junho em 
US$ 3,560 bilhões, confor-
me informou nesta quar-
ta-feira, 6, o Banco Cen-
tral (BC). 

A saída de dólares pelo 
canal financeiro no perí-
odo foi de US$ 7,492 bi-
lhões, resultado de en-
tradas no valor de US$ 
40,339 bilhões e de retira-
das no total de US$ 47,832 
bilhões. Este segmento re-
úne os investimentos es-
trangeiros diretos e em 
carteira, remessas de lucro 
e pagamento de juros, en-
tre outras operações. 

Já no comércio exte-
rior, o saldo de junho ficou 
positivo em US$ 3,932 bi-
lhões, com importações 
de US$ 11,480 bilhões 
e exportações de US$ 
15,412 bilhões.

// Social // Poupança

Luciana Nunes Leal 
Da Agência Estado

Saques 
superam 
depósitos 
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Investimento no contrato de manutenção das luminárias da cidade não atende 
à demanda, admite a Semsur, que recebe cerca de 3 mil reclamações por mês

Prefeitura descarta PPP 
para iluminação pública

A 
Prefeitura de Na-
tal investe menos 
do que precisa-
ria na manuten-
ção da ilumina-

ção pública, reconhece a Se-
cretaria Municipal de Servi-
ços Urbanos (Semsur). Todo 
mês, cerca de R$ 700 mil são 
pagos pelo município em con-
tratos de manutenção das lu-
minárias da cidade, divididos 
em dois lotes: um para a Zona 
Norte e outro que engloba to-
das as outras regiões da cida-
de. O secretário adjunto, Sér-
gio Pignataro, aponta que o 
ideal seria ao menos R$ 400 
mil a mais, ou seja, R$ 1,1 mi-
lhão. A gestão, por enquanto, 
descarta uma parceria públi-
co-privada para suprir a lacu-
na, por falta de um balizamen-
to jurídico, diz o secretário. 

“É um gasto muito elevado 
porque a maior parte dos ser-
viços é feita à noite, das 18h até 
2h da madrugada. A mão de 
obra é cara e isso porque Natal 
ainda tem um dos custos mais 
acessíveis no país”, explica Pig-
nataro a respeito dos gastos 
com manutenção. De acordo 
com ele, cada lâmpada trocada 
custa, entre insumos e mão de 
obra, R$ 57,90, conforme pre-
visto nos contratos, o que se-
ria mais barato que em outras 
cidades. 

O reflexo da falta de recur-
sos aparece no número de re-
clamações: três mil por mês. 
Apesar disso, conforme a Se-
msur, em apenas 15% desse to-
tal problemas reais são cons-
tatados pelos técnicos quan-
do eles comparecem ao local. 
“Muitas vezes o cidadão acha 
que a rua dele está escura, mas 
o poste está funcionando, com 
aquela iluminação antiga, mais 
amarelada”, aponta. Apesar do 

processo de instalação das no-
vas lâmpadas de LED, apenas 
entre 13% e 14% da cidade já 
conta com as novas lâmpadas, 
mais claras e econômicas.

O processo de troca de 
lâmpadas por outras mais po-
tentes, é um pouco mais len-
ta, porque depende da análise 
da Cosern quanto à capacida-
de de atendimento, segundo o 
secretário. Além de a LED au-
mentar a iluminação - o que é 
considerado importante pelos 
agentes de segurança pública – 
ela provoca uma economia no 
consumo de energia que supe-
ra 50%.  

Os recursos usados na ma-
nutenção e instalação de novas 
lâmpadas são oriundos da Co-
sip (Contribuição para Custeio 
do Serviço de Iluminação Pú-
blica), que todo cidadão paga 
na conta de energia elétrica co-
brada pela concessionária do 
serviço, a Cosern. A taxa equi-
vale a 15% das contas residen-
ciais, enquanto os comércios 
pagam uma taxa fixa de R$ 162. 

Mensalmente, a Cosern re-
passa à Prefeitura uma média 
de R$ 3,5 milhões. Cerca de R$ 
1,5 milhão volta para a empre-
sa como pagamento pela ener-
gia usada pelos postes de ilu-
minação nas vias da capital po-
tiguar. Sobram R$ 2 milhões 
para todos os serviços de ma-
nutenção, expansão da rede, 
melhoria, iluminações festivas 
e iluminações padronizadas e 
especiais, bem como a própria 
administração. O que sobra da 
manutenção é colocado em 
investimento.

Nos próximos dias, dentro 
do orçamento de melhorias, o 
município vai concluir a troca 
de todas as lâmpadas da Ribei-
ra, do tipo antigo pelas de LED, 
num projeto que tenta revitali-
zar o bairro. Ele será o primei-
ro a ser completamente ilumi-
nado por lâmpadas deste tipo.

igor Jácome 
Do NOVO

// semsur está concluindo a troca de todas as lâmpadas da Ribeira, do tipo antigo pelas de Led 
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Projetos de moderniza-
ção de iluminação pública em 
mais de 400 municípios bra-
sileiros teriam condições de 
atrair capital privado, em Par-
cerias Público-Privada (PPP), 
de acordo com um estudo do 
professor Marco Aurélio Ca-
bral Pinto, da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), que 
realizou uma pesquisa sobre 
o segmento avaliando a opor-
tunidade de investimentos 
em larga escala. Entretanto, de 
acordo com o professor, para 
atrair o setor privado é neces-
sário que haja excedente de ar-
recadação, acima dos custos 
com energia e pessoal, porque 
é esse valor que pode ser apro-
priado pelos investidores.

No caso de Natal, o secre-
tário-adjunto da Semsur avalia 
dois problemas: o primeiro é a 
falta de dispositivos jurídicos e 
regulatórios envolvendo mais 
um ente – a energia é fornecida 
por uma empresa (Cosern), en-
quanto a manutenção dos pos-
tes é da Prefeitura.  Outro pro-
blema é a viabilidade para as 
empresas. “Ninguém investe 
sem ter um retorno, tem que ver 
como seria isso”, aponta. 

iluminação natalina 
vai custar R$ 3,7 milhões

A Prefeitura prevê 
gastar R$ 3,7 milhões com 
a iluminação do Natal 
em Natal. Desse valor, R$ 
700 mil serão gastos na 
recuperação de parte dos 
equipamentos utilizados no 
ano passado e R$ 3 milhões 
na nova iluminação. “É 
como uma vitrine, que 
estimula o consumo. 
Com uma boa iluminação 
na cidade, o comércio é 
estimulado e dá um retorno 
para o próprio município 
através dos tributos”, 
defende Sérgio Pignataro. 

A seleção do novo 
projeto foi realizada em 
junho. “Natal em Natal – 
Cidade da luz” foi o projeto 
vencedor do edital público 
para Decoração Natalina 
de 2016. O anúncio foi 
feito pelo prefeito Carlos 
Eduardo em junho. 
Encabeçada pelo arquiteto 
e urbanista Rafael Oliveira 
Fernandes, a equipe, que 
ainda conta com Leonardo 
Dias, Lucas Menezes, 
Renata de Oliveira e Ana 
Beatriz Duarte, foi premiada 
com R$ 50 mil. Cinco 

projetos concorreram ao 
edital. De acordo com os 
idealizadores, o projeto 
se divide em três eixos: 
conceito, paleta de cores e 
design simplista. As cores 
predominantes serão 
o branco e o dourado, 
que segundo o eles, 
darão uma abordagem 
mais contemporânea à 
decoração. Sete alamedas 
compõem o projeto, 
seguindo orientação do 
edital. São elas: Alameda 
dos Anjos – Da Anunciação 
(BR-101 e rodovia Mário 
Covas), Alameda dos 
Presentes (Avenidas 
Salgado Filho e Roberto 
Freire), Alameda da 
Natureza Divina, Alameda 
dos Pastores, Alameda das 
Estrelas e Alameda dos 
Presépios.

A Árvore de Mirassol 
também foi contemplada 
no edital. Conforme o 
projeto, duas fitas de luzes 
em branco e dourado 
envolverão a árvore e uma 
iluminação de LED piscará 
até o cume onde ficará a 
estrela. // Natal em Natal – Cidade da luz” foi o projeto vencedor do edital 

// Árvore de Mirassol também foi contemplada no edital público 
ARQUIVO NOVO

estudo acusa 
a atração do 
capital privado 

O Tribunal de Justiça 
do RN já destinou 
este ano 1.177 

armas ao Exército Brasileiro 
para serem destruídas. O 
número foi anunciado na 
manhã de ontem (6) pelo 
desembargador Claudio 
Santos, presidente do 
TJRN, durante a sessão 
administrativa do Pleno. 
A meta da Presidência 
é que sejam destruídas, 
após serem periciadas, 
todas as armas 
apreendidas e que estão 
vinculadas à processos 
criminais, número 
estimado em 2.200 peças 
até o final do ano.

O desembargador 
Claudio Santos destacou 
que o número atual 
supera em muito o 
registrado em 2013 (245 
armas encaminhadas 
para destruição) e 2014 
(546 peças). No ano 
passado, o TJRN já havia 
encaminhado 1.219 armas 
para o Exército.

O presidente do TJRN 
lembrou que o Judiciário 
assinou convênio com a 
Polícia Militar destinando 
recursos para a reforma de 
quatro salas para guarda 
dos armamentos (nas 
cidades de Natal, Mossoró, 
Caicó e Pau dos Ferros), 
com o objetivo de garantir 
mais segurança para essas 
unidades.

O corregedor geral de 
Justiça, desembargador 
Saraiva Sobrinho, ressaltou 
que a CGJ vem solicitando 
aos juízes que não deixem 
armas guardadas nos 
fóruns, pedindo que a 
destinação das peças para 
o Gabinete de Segurança 
Institucional seja feita tão 
logo elas sejam periciadas. 
Saraiva Sobrinho lembrou 
que já foi registrado 
arrombamento de 
unidades judiciárias 
porque estavam guardando 
armamentos.

SALA
A sede do Tribunal 

de Justiça do RN contará 
com uma sala de apoio 
aos advogados. Na manhã 
de ontem (6), a maioria 
dos desembargadores do 
TJRN escolheu o nome 
da advogada e professora 
universitária Renira 
Mota de Lucena para 
nominar o novo espaço. 
A inauguração da sala de 
apoio será marcada após 
a confecção da placa com 
seu nome.

O presidente do TJRN, 
desembargador Claudio 
Santos, destacou que a sala 
de apoio já está pronta para 
ser inaugurada e servirá 
para eventuais trabalhos, 
consultas e elaboração de 
petições no próprio prédio 
do Tribunal de Justiça, “com 
toda a estrutura necessária 
para esse trabalho”.

Claudio Santos 
lembrou que 2016 é o 
ano da mulher advogada. 
A OAB/RN encaminhou 
três sugestões de nomes 
para o Pleno: além de 
Renira Lucena, também 
foram sugeridos os 
nomes das advogadas 
Selma Maria Dantas de 
Paiva e de Lúcia Brandão, 
também professoras 
universitárias da 
Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte.

// Processo

TJRN destina 
1.177 armas 
para exército 
destruir
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Nova data da mudança dos moradores para o Residencial São Pedro 
é a próxima semana; demolição da área desocupada deve durar 10 dias

Transferência do Maruim 
é adiada pela terceira vez

A 
transferência dos 
moradores da co-
munidade do Ma-
ruim, nas Rocas, 
Zona Leste de Na-

tal, para o Residencial São Pe-
dro, no mesmo bairro, foi adia-
da pela terceira vez seguida. A 
nova data para a mudança será 
a próxima terça-feira, dia 12, se-
gundo informações da Secre-
taria Municipal de Habitação, 
Regularização Fundiária e Pro-
jetos Estruturantes (Seharpe). 
Segundo o secretário adjunto 
da pasta, Alberto Josuá Costa, 
os moradores contemplados 
com apartamentos irão assinar 
amanhã os contratos de posse 
dos imóveis com a Caixa Eco-
nômica Federal (CEF). Este é 
o grande impasse com relação 
ao processo de transferência 
dos moradores. 

Além disso, antes da mu-
dança para o novo condomí-
nio, os moradores precisam so-
licitar os desligamentos de me-
didores de energia das casas 
que serão desocupadas, deta-
lha Alberto Josuá. “Estamos fi-
nalizando o trabalho de ligação 
elétrica dos apartamentos, mas 
os moradores precisam des-
ligar os antigos medidores de 
energia”, reforça Alberto Josuá.

A expectativa é de que, su-
perados os trâmites burocrá-
ticos, as 170 famílias que ocu-
pam o Maruim passem a mo-
rar no Residencial São Pedro 
a partir da próxima quarta-
-feira, dia 12. Esta é a segunda 
vez que o processo de mudan-
ça é adiado desde a inaugura-
ção das novas moradias, no dia 
24. A primeira data de mudan-
ça era foi o dia 29, mas vários 
blocos de apartamento não re-
cebiam fornecimento de ener-
gia. A segunda prevista seria 
ontem, mas alguns dos futuros 
condôminos não haviam assi-
nado os contratos.

Ainda segundo Alberto Jo-
suá, a região que será demolida 
precisa ser dedetizada e passar 

por uma desratização. O traba-
lho será iniciado hoje e deve 
ser encerrado na próxima se-
mana. “É uma etapa importan-
te para a limpeza de todo o ter-
reno”, salienta. 

A demolição, de acordo 
com as previsões da secretaria 
de habitação, deve durar en-
tre sete e dez dias. A intenção é 
deixar a área limpa até o início 
de agosto.

 A transferência é espera-
da pela Companhia Docas do 
Rio Grande do Norte (Codern) 
para efetuar as obras de am-
pliação do cais do Porto de Na-
tal. O serviço prevê a amplia-
ção do berço de atracagem e 
aumento do espaço para ar-
mazenar contêineres. A esti-
mativa é que a demolição pos-
sibilite o uso de 20 mil metros 
quadrados. A Codern vai ficar 

com 60% da área (14 mil me-
tros quadrados)

O novo conjunto habitacio-
nal que vai abrigar os morado-
res da antiga comunidade tem 
200 apartamentos – 170 para 
as famílias do Maruim e outras 
30 para moradores das comu-
nidades do Jacó, Mãe Luíza, na 
Zona Leste. O empreendimen-
to foi construído em área tam-
bém localizada nas Rocas, vis-
to que boa parte dos beneficia-
dos desenvolvem atividades 
no bairro.

O Residencial São Pedro é 
um empreendimento do pro-
grama Minha Casa, Minha 
Vida e foram investidos R$ 12,2 
milhões na execução da obra. 
Os apartamentos têm 43 me-
tros quadrados e foram cons-
truídos com azulejos do chão 
ao teto, além de possuírem es-

quadrias de alumínio.
A Prefeitura de Natal ainda 

busca recursos para as obras 
de reurbanização do Maruim, 
pois parte do terreno ficará sob 
a responsabilidade do municí-
pio. O projeto que será execu-
tado pela Secretaria Munici-
pal de Habitação e prevê inves-
timentos na ordem de R$ 3,5 
milhões e contempla a cons-
trução de 18 boxes comerciais, 
construção de equipamentos 
de lazer, um centro de descas-
que de camarão, além do alar-
gamento da avenida em frente 
ao Mercado do Peixe, no Canto 
do Mangue. “Até o fim do mês 
será finalizado o projeto exe-
cutivo da obra. Com isso, nós 
poderemos dar início à licita-
ção dos serviços de reurbani-
zação da região”, finaliza Alber-
to Josuá.

// Moradores do Residencial São Pedro devem assinar até amanhã os contratos de posse com a Caixa Econômica Federal (CEF).

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Polícia 
recaptura 
foragido

A Polícia Civil 
recapturou na 
última terça-

feira, dia 05, José Wilson 
Trajano de Freitas, de 
50 anos, que condenado 
pelo sequestro do 
empresário mossoroense 
Fábio Porcino. Ele 
foi detido na cidade 
de Canguaretama. 
O sequestrador, que 
cumpria pena de 16 anos 
de detenção, conseguiu 
fugir no último dia 10 
de junho do Presídio 
Estadual de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta.

O foragido da justiça, 
segundo informações da 
Polícia Civil, estava em 
um carro roubado em 
Canguaretama quando 
foi abordado por policiais 
militares. Após ser preso, 
ele foi encaminhado para 
Natal. 

José Wilson foi 
autuado na Delegacia 
de Plantão da Sul, em 
Candelária. Por lá, os 
agentes comunicaram 
ao proprietário do carro 
sobre a recuperação do 
mesmo. Ao ser levado 
para o reconhecimento, 
a vítima confirmou 
que o responsável pelo 
sequestro de Fábio 
Porcino fora o autor do 
roubo. 

Ele ainda tentou 
utilizar um nome 
falso para despistar os 
policiais. Identificou-
se como Radames 
Gomes, 41 anos, e 
portava documentação 
falsa. Contudo, ele 
foi reconhecido pela 
delegada Sheila Freitas, 
titular da Delegacia de 
Polícia Civil da Grande 
Natal (DPGran). Ela, por 
sinal, foi a responsável 
pela prisão de Trajano 
na época do sequestro. 
“Após o fato, me dirigi 
à delegacia para o 
reconhecimento e no 
momento em que ele me 
viu, disse a verdade sobre 
a verdadeira identidade, 
diz ela.

José Wilson Trajano 
de Freitas conseguiu 
escapar do Presídio 
Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta, no 
dia 10 de junho. Ele e 
outros 32 presos fugiram 
do Pavilhão II, durante 
a madrugada, por um 
túnel escavado por baixo 
dos muros da unidade 
prisional.  O grupo se 
aproveitou da falha de 
uma guarita da unidade 
prisional.

O sequestrador 
é responsável pelo 
cárcere do empresário 
Fábio Porcino. O caso 
aconteceu em 10 junho 
de 2013, na cidade de 
Mossoró. Fábio estava em 
uma das concessionárias 
de veículos quando 
foi levado por quatro 
homens armados. Ele só 
foi libertado no dia 14 de 
junho de 2013. A Polícia 
Civil conseguiu estourar 
o cativeiro na zona rural 
da cidade de Canindé, no 
Ceará. 

//Segurança

A Companhia de Águas 
e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern) 

iniciou a construção da nova 
Estação de Tratamento de 
Esgotos (ETE) Guarapes. A 
estrutura vai ficar pronta até 
início do segundo semestre 
de 2018. A nova ETE integra 
o projeto de sanear toda a ca-
pital potiguar nos próximos 
anos.

O projeto da estação de 
tratamentos está dividido em 
cinco módulos. Cada um de-
les tem a capacidade de tra-
tar até 210 litros de esgoto por 
segundo.

A estimativa da Caern é 
que a estrutura possa bene-
ficiar mais de 500 mil mora-
dores Natal. Será tratado o es-
goto proveniente dos bairros 
das zonas Sul e Oeste de Na-
tal e de parte de Parnamirim.

Está prevista, após dez 
anos, a construção de um sex-
to módulo, ampliando a capa-
cidade de tratamento para a 
vazão média de 1,2 mil litros 
por segundo, o que é suficien-
te para atender às demandas 

populacionais destas áreas 
até 2030.

O complexo da ETE Gua-
rapes tem a mesma caracte-
rística de avanço tecnológi-
co no tratamento de efluen-
tes pela Estação de Trata-
mento de Esgotos do Baldo, 
na zona Leste, que foi con-
cluída em 2010. No entanto, 
a vazão da futura estação é 
três vezes maior que a do Bal-
do, que possui uma máxima 
de 450 litros por segundo. As 
duas juntas devem atender 
as Zonas Sul, Leste e Oeste 
da cidade. A terceira estação 
prevista pelo projeto é a de Ja-
guaribe, que deve ficar pronta 
em agosto de do mesmo ano, 
com a capacidade de 840 li-
tros por segundo, atendendo 
as redes da Zona Norte.

A área da ETE tem 70 mil 
metros quadrados e localiza-
-se na Rua Novo Guarapes, no 
bairro do Guarapes. A obra 
está orçada em R$ 98 milhões 
de recursos oriundos do Go-
verno Federal e está sendo 
executada pelo consórcio das 
empresas licitadas Ramalho 

Moreira e Proacqua.
A Caern trabalha ain-

da para execução a partir de 
agosto próximo, de uma ETE 
que vai atender à região da 
zona Norte, a ETE Jaguaribe. 
O projeto atualmente aguar-
da a liberação de uma licença 
do Idema para que seja inicia-
da sua execução, e está orça-
do em R$ 86 milhões. 

Quando concluído, o 
conjunto de cinco módu-
los da ETE vai garantir o tra-
tamento dos esgotos coleta-
dos nas zonas Sul e Oeste de 
Natal, abrangendo os bair-
ros de: Ponta Negra, Via Cos-
teira, Pitimbu (Cidade Satéli-
te, Bancários, San Vale e Par-
que das Colinas), Cidade 
Jardim, Lagoa Nova, Cande-
lária, Felipe Camarão, Guara-
pes, Planalto, Cidade da Es-
perança, parte das Quintas, 
Cidade Nova, Nova Cidade e 
área do Campus universitá-
rio da UFRN, em Natal; além 
de Nova Parnamirim, Cidade 
Verde, Emaús, Jardim Aero-
porto e Parque Industrial, em 
Parnamirim. 

// Saneamento

Caern inicia obras da 
estação de tratamento 
de esgoto dos Guarapes

// Nova estação vai tratar até 1 mil litros de esgoto por segundo 
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Até o fim do mês 
será finalizado 

o projeto 
executivo da 

reurbanização 
do Maruim. 

Com isso, nós 
poderemos 

dar início 
à licitação 
da obra do 
complexo”

Alberto Josuá
Sec. adjunto da Seharpe

// José Wilson Trajano estava 
foragido desde 10 de junho
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Argentino Lionel Messi é condenado a 21 meses de prisão 
por fraude fiscal, mas ainda pode recorrer e, mesmo se perder 
novamente, deve conseguir evitar ir para a cadeia

Enquadraram 
o hermano

O 
astro Lionel Mes-
si e seu pai, Jor-
ge, foram conde-
nados ontem a 
21 meses de pri-

são por fraude fiscal pela Jus-
tiça espanhola. Mas, por conta 
das leis do país, o jogador de-
verá conseguir evitar a cadeia. 
Pelo código criminal, penas 
inferiores a 24 meses podem 
ser transformadas em multas. 
Assim, sem histórico na Justi-
ça, Messi muito provavelmen-
te será beneficiado por um pa-
drão da Justiça espanhola de 
evitar a cadeia para condena-
ções inferiores a dois anos. 

Segundo o Tribunal de 
Barcelona, Messi é respon-
sável por uma fraude avalia-
da em 4,1 milhões de euros 
(aproximadamente R$ 15 mi-
lhões), referentes aos anos de 
2007 a 2009, quando obteve 
lucros não declarados de mais 
de 10 milhões de euros (R$ 
36,5 milhões). 

Em sua defesa durante o 
processo, Messi alegou que 
desconhecia a forma pela qual 
seus negócios estavam sendo 
administrados e que se limi-
tava a seguir o que seu pai o 
aconselhava. "Confio em meu 
pai", disse na época. Em ju-
nho, Messi chegou a depositar 
5 milhões de euros (R$ 18 mi-
lhões) na conta do Estado e, 
numa das audiências do caso, 
foi aplaudido por torcedores 
fora do tribunal. 

Jorge, pai do jogador, che-
gou também a admitir que era 
ele quem administrava os ne-
gócios e assumia a responsa-
bilidade. Os advogados do jo-
gador não negaram os fatos. 
Mas insistiam que Messi se li-
mitava a entrar em campo e 

que o argentina era "apenas 
um jogador". 

Segundo o Ministério Pú-
blico espanhol, porém, o me-
canismo de fraude consistia 
em "simular" acordos de di-
reitos de imagem do jogador 
para empresas de fachada se-
diadas em paraísos fiscais, 
como Uruguai e Belize. Dali, 
novos contratos eram fecha-
dos para a transferência de re-
cursos para o Reino Unido ou 
para a Suíça.

Desta forma, o dinheiro ja-
mais passava pela Espanha, o 
que lhe garantia que não pa-
garia impostos no país. Os fis-
cais públicos haviam solicita-
do 22 meses e 15 dias de pri-
são para Messi e seu pai. Mas 

a pena acabou sendo reduzi-
da, ainda que três delitos te-
nham sido confirmados. Para 
os juízes, o pai do jogador era 
quem controlava as socieda-
des de fechada. 

PRISÃO
Tradicionalmente, a Justi-

ça espanhola suspende as or-
dens de prisão a réus primá-
rios e cuja punição fique abai-
xo de dois anos. Alguns juízes, 
porém, tem optado por man-
ter a condenação como uma 
forma de dar um exemplo.

Na última audiência, an-
tes da decisão, no início de ju-
nho, o procurador do Estado, 
Mario Maza, chegou a fazer 
um paralelo do caso de Mes-

si com a máfia. "É o mesmo 
que o chefe de uma estrutu-
ra criminosa", disse. "No topo 
está o chefe, o que mais man-
da e não se informa dos pro-
blemas. Leo Messi não se ocu-
pava de reuniões com advoga-
dos, mas sim de jogar futebol 
e render nas partidas. Messi só 
se interessava no resultado fi-
nal e esse era a não-tributa-
ção dos direitos de imagem", 
completou. 

Além de Messi, uma sé-
rie de jogadores do Barcelo-
na também enfrentam pro-
blemas com o fisco espanhol 
e a Justiça. Um deles é Ney-
mar, em razão da sua polêmi-
ca transferência para o clube 
espanhol em 2013.

Jamil Chade 
Da Agência Estado

// segundo o tribunal de Barcelona, Messi é responsável por fraude avaliada em 4,1 milhões de euros
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Quase um ano após es-
capar do ataque de 
um tubarão na final 

da etapa de Jeffreys Bay, Mick 
Fanning voltou a competir na 
praia sul-africana ontem, en-
carou o trauma e venceu a pri-
meira bateria do quinto even-
to de 2016 do Circuito Mun-
dial de Surfe. 

Fanning correu o risco de 
não competir em Jeffreys Bay 
após sofrer uma lesão no tor-
nozelo durante os treinamen-
tos, mas, recuperado, alcan-
çou a pontuação de 13,67 e 
avançou para a terceira fase 
da etapa sul-africana ao supe-
rar o brasileiro Alejo Muniz, 
que conseguiu 10,80, e o nor-
te-americano Conner Coffin, 
com 9,97, mandando ambos 
para a repescagem. 

Ontem, além da bateria de 
Fanning, foram realizadas to-
das da primeira fase, além de 
quatro da repescagem. E ape-
sar do revés de Alejo, o saldo 
foi positivo para o surfe brasi-
leiro, pois Italo Ferreira, Adria-
no de Souza, o Mineirinho, 

Gabriel Medina, Filipe Toledo 
e Caio Ibelli avançaram para a 
terceira fase. Miguel Pupo, Ja-
dson André, Wiggoly Dantas e 
Alejo vão disputar a repesca-
gem, enquanto Alex Ribeiro, 
com duas derrotas em um dia, 
já está fora da etapa sul-africa-
na do Circuito Mundial. 

Medina brilhou na sua ba-
teria ao conseguir as notas 
9,10 e 8,17 nas suas melhores 
ondas, somando 17,27 para 
derrotar o havaiano Dusty 
Payne, com 12,77, e Alex Ribei-

ro, com 12,27. Na repescagem, 
Alex Ribeiro fez 11,77 pontos 
e perdeu para o havaiano John 
John Florence, com um total 
de 17,27, incluindo uma onda 
em que conseguiu 9,57.

Mineirinho somou 14,76 
pontos, superando dois aus-
tralianos, Kai Otton, com 
10,80, e Josh Kerr, com 7,00. Fi-
lipe Toledo fez 12,00 pontos, 
sendo batido pelo multicam-
peão norte-americano Kelly 
Slater, com 12,26. Porém, Fili-
pinho se recuperou na sequ-

ência e venceu na repescagem 
com 16,54 pontos, 2,2 a mais 
do que o assegurado pelo aus-
traliano Kai Otton. 

Em uma bateria que tam-
bém contou com a participa-
ção de Miguel Pupo, Italo Fer-
reira se deu melhor e conse-
guiu 13,33 pontos, contra os 
12,06 do compatriota e os 8,43 
do australiano Ryan Callinan. 
Na repescagem, Pupo terá 
pela frente o francês Jeremy 
Flores.  

Flores, aliás, conseguiu 
12,90 pontos na sua bateria 
de estreia, sendo superado 
por outro brasileiro Caio Ibelli, 
com 15,26, que também derro-
tou o australiano Joel Parkin-
son, com 13,60. 

Jadson André acumulou 
12,66 pontos, insuficiente para 
superar o norte-americano Ko-
lohe Andino, com 14,16. Em 
busca da sobrevivência, o poti-
guar vai duelar com o compa-
triota Wiggoly Dantas, que fez 
15,10 pontos na sua bateria e 
foi superado pelo sul-africano 
Jordy Smith, com 16,43.

// Surfe

Um ano depois, Fanning vence em Jeffreys Bay

// Australiano passou por susto com tubarão no ano passado

REPRODUÇÃO

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0089/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

A V I S O

AGC CONSTRUÇÕES E
EMPREENDIMENTOS LTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

Execução de serviços de recomposição de pavimentação asfáltica, em logradouros
pertencentes à Regional de Natal, compreendendo as zonas sul e norte, em Natal/RN

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o quadro abaixo:

Foi considerada vencedora dos lotes 01 e 02 da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 06 de Julho de 2016.
- Presidente da CPL

LOTE01
CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR– R$

Primeiro Lugar
AGCCONSTRUÇÕESE
EMPREENDIMENTOSLTDA

728.606,46

Segundo Lugar TCPAVTECNOLOGIAEMCONSTRUÇÃO 775.868,33

CLASSIFICAÇÃO LOTE02

Primeiro Lugar
AGCCONSTRUÇÕESE
EMPREENDIMENTOSLTDA

191.940,93

Segundo Lugar TCPAVTECNOLOGIAEMCONSTRUÇÃO 203.994,58

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL N 053/2016 Processo Administrativo nº 4.058/2016
Memorando nº 921/2016 - Secretaria Municipal de Saúde

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE 01 (UM) VEÍCULO
AUTOMOTOR, TIPO ÔNIBUS (AUTOMÓVEL), CUSTOMIZADO, CONTENDO UM
CONSULTÓRIO MÉDICO E OUTRO ODONTOLÓGICO (UNIDADE MÓVEL
CLÍNICO/ODONTOLÓGICA), PARA ATENDIMENTO DAS COMUNIDADES RURAIS DO
MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N 053/2016

20 DE JULHO DE 2016, PELAS 08H00MIN

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

- , originado
pelo , que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada
para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições
e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital( is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Julho de 2016.
- Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 054/2016

20 DE JULHO DE 2016, PELAS 10H00MIN

o

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a saber:

- ,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial
está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 06 de Julho de 2016.
- Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 054/2016 Processo Administrativo nº 3.106/2016
Memorando nº 157/2016 - Secretaria Municipal de Obras e Serviços

Urbanos REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE
MATERIAS DE CONSUMO (ELÉTRICOS, HIDRÁULICOS E CONSTRUÇÃO) E MATERIAIS
PERMANENTE, PARAATENDER AS NECESSIDADES DE MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS
PUBLICO DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
07:00h às 13:00h segunda a sexta-feira

Kleuton Ferreira Martins

o

cpl.guamare@gmail.com
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OBJETO: Habilitação e seleção de Associações e Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis para destinação 
de resíduos recicláveis descartados no âmbito da Diretoria Regional do Rio Grande do Norte; EDITAL E INFORMAÇÕES: 
www.correios.com.br; Fone: (84) 3220-2405; e-mail: ascom-rn@correios.com.br; Horário: das 8h00min às 11h00min e das 
14h00min às 17h00min. SESSÕES PÚBLICAS, ENDEREÇOS E HORÁRIO: 10/08/2016, às 10h00min; LOCAL: Edifício 
Sede da ECT - Avenida Hidelbrando de Góis, 221 – Ribeira, Sala 203, 2º andar, Natal/RN; 11/08/2016, às 10h00min; 
LOCAL: Sala da REVEN03 na AC Mossoró, endereço Pça Rafael Fernandes, Centro, Mossoró/RN e 12/08/2016, às 
10h00min; LOCAL: AC Caicó; endereço Cel. Gorgônio, 357, Caicó/RN. Todos os horários são os de Brasília.

MAURO JOSE DA SILVA
Assessor de Comunicação - ECT/RN

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 8/2016

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS
DIRETORIA REGIONAL DO RIO GRANDE DO NORTE

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA, 

INOVAÇÕES E COMUNICAÇÕES

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2016

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna
público que fará realizar a licitação a seguir especificada: Aquisição de impressora
de crachás, cartão em PVC para crachás e fitas para impressão.

O pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e
seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa
(prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário
das 08:00h às 13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do
e-mail . Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será realizado o certame.

Natal, 06 de julho de 2016.

Pregoeiro AL/RN

Objeto:
Data/hora: 20 de julho de

2016 - 9h (nove) horas.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

rescinde
CONSTEM - CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA,

Antônio Marcos de Abreu Peixoto

TERMO DE RESCISÃO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO N° 067/2013

Termo de Rescisão do Contrato Administrativo N° 067/2013, a parte contratante, Município de
Ceará-Mirim, CNPJ 08.004.061/0001-39, representada neste ato pelo Prefeito Municipal, Sr.
Antônio Marcos de Abreu Peixoto, o contrato administrativo n° 067/2013 com a
empresa CNPJ 06.927.666/0001-76,
representada por seu sócio administrador, Luiz Henrique Cruz Melo, por determinação dos
artigos 77, 78, incisos I, e c/c 79, inc. I da Lei Federal n° 8.666/93.

Prefeito Municipal

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE
PREÇOS Nº 006/2016-SEMOV restou deserta SEGUNDA
CONVOCAÇÃO

Raul Araújo Pereira -

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e
Infraestrutura - SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta
Capital, telefone 3232-8121, considerando que a primeira convocação da

, torna público que fica marcada a
da referida licitação, cujo objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O

edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à
disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 06 de julho de 2016
Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.012774/
2016-61

006/2016 – SEMOV
(2ª Convocação)

Aquisição de materiais elétricos para
uso na manutenção das estações de
bombeamento de águas pluviais da
cidade do Natal/RN.

22/07/2016 09:h00min

Sete pessoas foram pre-
sas ontem durante uma 
operação da Polícia Ci-

vil que investiga fraudes em 
resultados de jogos de futebol. 
As prisões aconteceram em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Ce-
ará. Entre os presos, está Car-
los Luna, ex-goleiro do Amé-
rica de São José do Rio Preto, 
time do interior paulista.

Além de Luna, outros al-
vos da operação foram pre-
sos em Bauru, interior do esta-
do de São Paulo, um na capital 
paulista, e um em Fortaleza, 
no Ceará. Ainda há ao menos 
mais três mandados de prisão 
a serem cumpridos. Equipes 
também fazem buscas no Rio 
de Janeiro.

// Game Over

Polícia prende 7 em esquema 
de combinação de resultados

// Goleiro Carlos Luna foi um dos presos ontem 

No momento da prisão, o 
goleiro negou participar do es-
quema. "Não sei nem o que es-
tão fazendo. Agora, tem que ver 
as pessoas que têm 'rabo' pre-
so', que são culpados. Nunca 
ganhei nem R$ 1, sou honesto, 
não tenho nada a ver com isso. 
Tem que ver os grandes. Pas-
sei pelo América, fui goleiro. 
Sempre fiz as coisas e ajudei 
as pessoas, estou sendo preso 
porque liguei para as pessoas, 
empreguei jogadores e tenho 
acesso bom com todos. Nunca 
manipulei nada", afirmou.

Até o fechamento desta 
edição a polícia não havia in-
formado qual seria o papel 
do ex-goleiro do América na 
quadrilha. Segundo os inves-
tigadores, existem gravações 
de grampos telefônicos que 
apontam a participação de 
Luna no esquema.

O objetivo da Operação 
Game Over (fim de jogo, na 
tradução literal do inglês) é 
desarticular o grupo que alte-
rava resultados de partidas de 
futebol das séries A2,que cor-
responde à segunda divisão, 
A3, terceira divisão e B, quarta 
divisão de campeonatos esta-
duais. Eles compravam treina-
dores e atletas para manipular 
os resultados.

Há suspeita de que eles te-
nham fraudado resultado de 

jogos do Campeonato Paulis-
ta de divisões inferiores.

A investigação durou cin-
co meses e apurou que o pla-
car era manipulado para be-
neficiar apostadores asiáticos, 
que faziam apostas pela inter-
net. A propina para pagar os 
técnicos e jogadores vinha de 
bolsas de apostas da Indoné-
sia, Malásia e China.O esque-
ma era chefiado por um agen-
ciador carioca e um ex-joga-
dor de futebol que atuou na 
Indonésia.

Além dos dez mandados 
de prisão, os policiais da 5ª 
Delegacia de Polícia de Re-
pressão e Análise aos Deli-
tos de Intolerância Esportiva 

cumprem dois mandados de 
busca e apreensão.

MÁFIA DO APITO
Em 2005, o escândalo da 

Máfia do Apito veio à tona. Ár-
bitros foram acusados de ma-
nipular resultados de partidas 
dos principais torneios nacio-
nais para ajudar apostadores a 
lucrarem com os placares en-
comendados. No centro do es-
cândalo, o juiz Edílson Pereira 
de Carvalho, um dos dez que 
utilizavam o escudo da Fifa no 
país, foi preso. Várias partidas 
do Campeonato Brasileiro da 
Série A que já tinham sido dis-
putadas foram canceladas e 
realizadas novamente.

Novo secretário da Autoridade Brasileira de Controle Antidoping (ABCD), Rogério Sampaio, 
defende a delação premiada para conseguir descobrir mais casos de doping no país

Dedo-duro contra o doping

A 
um mês dos Jo-
gos Olímpicos do 
Rio de Janeiro, o 
novo secretário da 
Autoridade Brasi-

leira de Controle Antidoping 
(ABCD), Rogério Sampaio, de-
fende a delação premiada de 
atletas brasileiros. Aos menos 
dez deles, flagrados desde o iní-
cio do ano nos exames, colabo-
ram com investigações do Mi-
nistério Público de São Paulo. 

"Sou a favor da delação 
premiada dos atletas. Isso é 
inclusive reconhecido pela lei 
desportiva. É uma maneira 
de conhecer profundamente 
como se dá o doping no Bra-
sil", justifica Rogério Sampaio, 
em entrevista para a Rádio 
Estadão. 

A ABCD encaminhou ao 
Ministério Público os depoi-
mentos dos atletas envolvi-
dos, cujos nomes e modalida-
des seguem em sigilo. Em tro-
ca das informações sobre o 
acesso aos medicamentos, as 
penas poderão ser reduzidas.

O promotor público José 
Reinaldo Carneiro está res-
ponsável por apurar se há um 
esquema em larga escala para 
o consumo de substâncias ile-
gais no esporte brasileiro, em 
parceria com a 2ª Delegacia 
de Polícia de Saúde Pública.

"Sabemos que hoje as 
substâncias (ilegais) são mi-
nistradas por profissionais e 
dadas ao longo do treinamen-
to para os atletas. É preciso 
identificar e punir quem es-

FOTOS: REPRODUÇÃO

tiver envolvido", diz Rogério 
Sampaio.

A ABCD, órgão vinculado 
ao Ministério do Esporte, re-
cebe desde a terça-feira repre-
sentantes da Agência Mun-
dial Antidoping (Wada, na si-
gla em inglês) para revalidar 
o direito de o Laboratório Bra-
sileiro de Controle de Dopa-
gem fazer os exames dos Jo-
gos Olímpicos e Paralímpicos.

O laboratório custou R$ 
188 milhões, bancados pelo 
governo federal. Ele tem equi-
pamentos modernos e foi ins-
talado em um prédio da Uni-
versidade Federal do Rio de 
Janeiro. Se for liberado para 
atuar nos Jogos Olímpicos, o 

laboratório deve realizar cerca 
de 6 mil exames antidoping. 

A suspensão do laborató-
rio foi anunciada pela Wada 
em 26 de junho, sob alegação 
de erros técnicos de procedi-
mentos. Para torná-lo apto no-
vamente, uma comissão bra-
sileira poderá ir até a sede da 
agência, em Montreal, no Ca-
nadá, nos próximos dias.

A Wada fiscaliza os prin-
cipais atletas no mundo em 
competições e épocas de trei-
namento. Uma centena de 
russos do atletismo perderam 
recentemente o direito de dis-
putar os Jogos Olímpicos no 
Brasil.

"Precisamos tomar um 

cuidado grande entre fazer 
o controle e iniciar uma ca-
çada individual a um atle-
ta. Eu acredito que o número 
de atletas que não se dopam 
é bem maior do que os que 
não se dopam", afirma Rogé-
rio Sampaio.

Medalhista de ouro pelo 
Brasil no judô, na categoria até 
65 kg, em Barcelona-1992, na 
Espanha, o novo secretário da 
ABCD promete imparcialida-
de na avaliação dos exames. 
"Em relação à Maria Suelen 
Altheman e qualquer outro 
que já tenha treinado comigo, 
o controle será igual. Vou tra-
balhar com ética e transparên-
cia", declara Rogério Sampaio.

Sou a favor da 
delação premiada 

dos atletas. 
Isso é inclusive 

reconhecido pela 
lei desportiva. 

É uma maneira 
de conhecer 

profundamente 
como se dá o 

doping no Brasil”

Rogério Sampaio
Secretário da ABCD
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você será cantados hoje para o 

empresário carnaubense Antonio Lopes Neto, leia-se A 
Caserna e Walquíria Borges Carneiro Costa. Amanhã 
ganha parabéns o produtor cultural e professor do 
Campus de Caicó, João Quintino de Medeiros Filho, 

Tadeu Melo, cabeleireira Marinalva Lopes de Azevedo 
e a elegante empresária caicoense Solange Costa e 
Silva. No domingo rasga folhinha o médico Tarcísio 
Gurgel, fotografo D’Luca e o jornalista Paulo Tarcísio 

Cavalcante. Terça-feira é dia de parabenizar a bonita ex-
primeira-dama de Santana do Seridó, Solange Regina 
de Brito e o ex-governador Geraldo Melo. Na quarta-

feira brinda idade nova o coronel Erland Correia Motta, 
o professor e vice-presidente do Clube Corintians de 
Caicó, Rogério Gurgel da Silva e a primeira-dama de 

Afonso Bezerra, Maria Aldenora Bezerra.

Na telinha
A atriz acariense Titina 
Medeiros se prepara para 
viver um novo personagem 
na TV Globo. Ela vai 
atuar em A Lei do Amor, 
que substituirá a novela 
Velho Chico. Na trama de 
Maria Adelaide Amaral 
e Vincent Villari, Titina 
contracenará com a atriz 
Heloisa Périssée. As duas 
integrarão o núcleo de 
humor da novela e serão 
irmãs “trambiqueiras”.

Exponovos
A 19ª Exponovos de Currais 
Novos será aberta amanhã, 
às 20h, no Parque de 
Exposições José Bezerra 
Júnior, pelo governador 
Robinson Faria. O evento faz 
parte do Circuito Estadual de 
Exposições Agropecuárias 
realizadas pelo Governo do 
Estado, através da Secretaria 
Estadual de Agricultura, 
Pecuária e Pesca. Na 
programação, shows 
culturais, feira de artesanato 
e mostra de máquinas e 
implementos agrícolas. 

Arraiá
Um dos mais tradicionais 
eventos de Parelhas, o Arraiá 
da Zona Sul, chega a sua 
18ª edição nos dias 15, 16 
e 17 deste mês. Promovido 
pela Secretaria Municipal 
de Turismo, da Cultura e 
do Esporte, o arraial será 
montado na Praça José 
Arnaldo de Medeiros e terá 
apresentações culturais e 
shows com as bandas Feras, 
Mauricinhos do Forró, 
Rodolfo Lopes e Parcélio & 
Paulinho.

Segurança
Quem esteve terça-
feira, em Currais Novos, 
participando do I Forúm 
de Segurança Pública 
promovido pela Câmara 
de Dirigentes Lojistas, foi 
o secretário de Segurança 
Pública e da Defesa Social 
do RN, Ronaldo Lundgren. 
Na ocasião, o juiz Marcus 
Vinicius, da Vara Cívil de 
Currais Novos, apresentou 
ao público presente um 
diagnóstico da cidade e as 
principais reivindicações.

Em Santa Cruz
A Banda de Música da 
Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte foi 
homenageada domingo, 
pelos seus 130 anos de 
criação, durante o 7º 
Festival Maestro Felinto 
Lúcio Dantas, em Santa 
Cruz. O evento reuniu 
no Teatro Municipal 
Candinha Bezerra, as 
Filarmônicas de Acari, 
Timbaúba dos Batistas, 
Carnaúba dos Dantas 
e Cruzeta. O maestro 
carnaubense Felinto 
Lúcio, homenageado 
com o nome do festival, 
e irmão de Antonio 
Pedro Dantas, o 
Tonheca Dantas, autor 
da famosa valsa Royal 
Cinema e que fez parte 
do quadro da Banda da 
PM-RN.

Dentista
A bela ex-Miss Parelhas 
e top 3 do Miss Seridó 
2007, Priscilha Pereira 
da Silva entre os 
formandos do curso de 
Odontologia da UnP, 
que colam grau no 
dia 2 de agosto, no La 
Mouette Recepções, em 
Natal.

Mariberto
O seridoense Mariberto 
Bezerra Dantas, 
meu conterrâneo 
carnaubense, uma 
das legendas do 
empresariado potiguar, 
vai ganhar muitos 
e muitos parabéns 
domingo, quando 
festeja idade nova.

Agenda
Muita expectativa 
em torno do show 
de abertura da 43º 
Vaquejada de Currais 
Novos, próximo dia 
15, com a sertaneja 
Marília Mendonça. 
Luan Estilizado e o 
filho da terra, Giullian 
Monte que estão na 
“onda”, também sobem 
ao palco do Parque 
da Folia. Jean Araújo 
assina a produção da 
noite.

Orgulho caicoense
A Trapiá Companhia de Teatro, do Centro de Ensino 
Superior do Seridó, de Caicó, representa o Rio Grande 
do Norte no 29º Festival de Teatro Universitário de 
Blumenau-SC que começa hoje e vai até o dia 14. Para 
nosso orgulho, o grupo caicoense é o único representante 
do Nordeste neste importante evento do Brasil.

   CASAL QUERIDO - Ex-prefeito de Santana do Seridó, Hudson 
Pereira de Brito e Solange Regina, um dos casais mais queridos e 
de destaque na vida social do Seridó. Ela rasga folhinha terça-feira

   ELAS BRILHAM - A caicoense Thalita Melo recebe as empresárias 
seridoenses Déborah Sayonara e sua filha Gabriela Melo, para 
brindar a inauguração do seu novo espaço de micropigmentação 
no Dão Silveira em Natal

   EM BRASÍLIA - A deputada federal Zenaide Maia é recebida em 
audiência pelo Ministro da Saúde, deputado federal Ricardo Barros

   TINTIM - Todos os vivas de felicidades para o renomado médico 
Tarcísio Gurgel, um eterno viajante, em mais um tour por Paris. 
Ele brinda idade nova domingo

   BELEZA - Luana Virginia, representante de Parelhas na 26ª edição do concurso Miss Seridó 2016

LOURENÇO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

JÚNIOR FLASH

LUZ NA PASSARELA
A dupla Pedro Paulo e André Luiz, da agência Estilo 

Model, promove no próximo dia 14, no Palace 
Recepções, em Natal, os concursos Mister Rio Grande 
do Norte Universo 2016 e Musa Beleza Internacional 
Rio Grande do Norte 2016, reunindo representantes 

de 30 municípios. 

PATRONESSES
Muitos nomes de destaque na nossa sociedade 

integram a lista das patronesses do Miss Seridó 2016: 
Nízia Câmara Marinho, Salete Penna Lima, Valma 

Regina Martiniano Vale, Sara Lobo de Medeiros, Tânia 
Maria Dantas Pereira, Lena Rocha, Elizabeth Gurgel, 
Maria da Guia Dantas de Araújo, Iara Cabral, Vânia 

Bezerra, Dalvanice Azevedo de Freitas, Solange Regina 
de Brito, Zita Regalado de Medeiros, Maria das Graças 
Trindade, Diva Câmara, Heloisa Lacerda Fernandes, 
Fátima Maria Soares, Goreti Clemente Diniz e Mailde 

Pinheiro. A deputada federal Zenaide Maia foi escolhida 
a grande madrinha da noite.

CONGRESSO
O juiz caicoense Jarbas Bezerra está no Rio de Janeiro, 
onde participa até sábado, do Congresso sobre “O Novo 
Código de Processo Civil”. A partir do dia 30 de julho, 
o filho ilustre de Caicó substituirá  o desembargador 
Amauri Moura que entra de férias do Tribunal de 
Justiça do RN.

BRINDE AO TEMPO
Um dos casais mais queridos e apaixonados de Caicó, 
o oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros e Vânia 
Gurgel, está completando neste sábado, 38 anos de 
casados e faz questão de celebrar o amor em família.

NO JÚRI
A empresária Déborah 
Sayonara, leia-se Matersol 
Moda Praia, confirmou 
presença na comissão 
julgadora dos concursos 
Miss e Mister Seridó 2016, 
dia 6 de agosto, em Jardim 
do Seridó. A socialite Edna 
Lucimar, pela quinta vez, 
participará do júri que 
escolherá os mais belos 
deste ano. Representantes 
de 20 municípios disputam 
os títulos.

Compra direta
O presidente da Assembleia Legislativa, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB) solicitou ao Instituto 
de Assistência Técnica e Extensão Rural(Emater 
RN) equipamentos para estruturação das Centrais de 
Comercialização do Compra Direta, em nossa região. 
Entre os itens solicitados pelo parlamentar seridoense 
estão balanças de 30 kg e 300 kg, computadores e 
veículos tipo caminhoneta leve (Saveiro).
Com estes requerimentos, Ezequiel busca assegurar 
melhores condições estruturais de produção para 
o homem do campo e garantir a compra do que for 
produzido de forma associativa. Acari, Bodó, Cerro 
Corá, Cruzeta, Currais Novos, Florânia, Lagoa Nova, 
Santana do Natos, São Vicente e Tenente Laurentino 
Cruz foram os municípios contemplados.
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASHJOÃO NETO

// Reunião da bancada do Rio Grande do Norte na Câmara dos Deputados, com a presença dos 
parlamentares Felipe Maia (coordenador), Zenaide Maia, Rafael Motta e Beto Rosado. Na pauta do 
encontro, a definição da indicação de três emendas ao projeto da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). O 
viaduto da BR-101, a Barragem de Oiticica e a Reta Tabajara serão beneficiados com as emendas

// Jornalista e modelo Suzana Schot e o hairdresser e Make Up Anilson Knight no 
lancamento da nova edição da Revista Glam, na Millennium Objetos

// Luciana Flor, Cristina e Cecília Barreto marcando 
presença no São João da Colmeia

// Governador Robinson Faria posando com o novo técnico da seleção brasileira de futebol, Tite. “Tenho 
uma excelente notícia: na primeira semana de outubro, vamos receber o primeiro jogo oficial da seleção 
brasileira de futebol na história do RN, valendo eliminatórias da Copa. Brasil e Bolívia!”, anunciou Robinson 
na postagem no seu perfil do Instagram

Sobre a carta de 
defesa enviada 
pela presidente 
Dilma Rousseff 

aos senadores da 
Comissão Especial 
de Impeachment e 
que foi lida ontem 
pelo seu advogado 

José Eduardo 
Cardozo:

Presidente nacional 
do PTB Roberto 

Jefferson: 
“Em resumo, a carta 
de defesa de Dilma 

diz: o ‘impeachment é 
uma farsa conduzida 

por golpistas’. Só e 
apenas isso”.

Rádio Senado:
“Em carta lida 

na CEI (do 
Impeachment), 
Dilma faz apelo 

contra ‘julgamento 
injusto’ e ‘acusações 

frágeis’”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Opinião
Durante audiência 

pública que debateu 
o Sistema Único de 
Saúde, na Comissão 

de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa 
do Senado, a senadora 

Fátima Bezerra afirmou 
que a Proposta de 

Emenda à Constituição nº 
241/16 causará grandes 

impactos também na 
área da saúde. “A proposta 

significa redução de 
direitos, desestatização 

e privatização. Não 
podemos aceitar isto de 
maneira alguma. Saúde 

não é negócio, não é 
mercadoria”, afirmou.

>> Julho Verde
A cidade do Natal já 
‘vestiu’ a camisa da 

campanha Julho Verde 
no Rio Grande do Norte. 
Alguns pontos da cidade 

estão iluminados com 
a cor da campanha, 

lembrando à população 
sobre os cuidados e 

sintomas do câncer de 
cabeça e pescoço.

O Julho Verde é uma 
campanha da Sociedade 

Brasileira de Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço 

– SBCCP e no RN 
acontece pela segunda 

vez, coordenada pelo Dr. 
Luís Eduardo Barbalho. 
Na programação estão 

previstas palestras, 
simpósio e um evento 
que será realizado no 

Parque das Dunas no dia 
09 de julho, com o intuito 
de envolver a população 

em um momento de 
orientação. 

>> RN sem tornozeleira
A imprensa registra que o mercado de tornozeleiras 
eletrônicas ganhou grande impulso no Brasil desde 
2010, quando passou a ser permitida no país. Não 
é para menos, dado o número de “peixes graúdos” 
que têm sido pegos nos escândalos de corrupção. 
Sobretudo pela Operação Lava-Jato.
Mas apesar da, digamos assim, corrente favorável 
para as tornozeleiras no Brasil, o nosso Rio Grande 
do Norte é um dos poucos Estados que estão na 
contramão dessa tendência e ainda não adotam o 
equipamento. 

>> Acompanham...
Ao todo, são dez Estados nesse grupo. Além do RN, 
não aplicam as tornozeleiras eletrônicas em penas 
prisionais a Paraíba, o Distrito Federal, Pará, Sergipe, 
Bahia, Roraima, Tocantins, Santa Catarina e Mato 
Grosso do Sul.

>> Abrindo camiinhos
Presidente do PTdoB no RN, a vice-prefeita Wilma 
de Faria tem avançado nos diálogos com lideranças 
políticas com vistas ao pleito de outubro. Na tarde 
desta terça-feira, ela recebeu o dirigente do PCdoB, 
Antenor Roberto, e o vereador George Câmara, pré-
candidato a prefeito de Natal. 
Em pauta, as eleições de outubro próximo em Natal 
e a possibilidade de aliança. “Estamos recebendo 
todos que nos procuram. Mas só vamos decidir mais à 
frente”, disse a ex-governadora. 

>> Leitos em pauta
A Frente Parlamentar da Criança e do Adolescente, 
liderada pela deputada estadual Márcia Maia, 
receberá logo mais, às 09h30, na Assembleia 
Legislativa, a gerente do RN Sustentável, Ana 
Cristina Guedes, que discutirá o remanejamento de 
emendas parlamentares para que os recursos sejam 
inseridos no programa estadual para implantação 
e manutenção de novos leitos de Unidades de 
Tratamento Intensivo (UTIs) neonatal e pediátrica no 
Rio Grande do Norte. 

>> Esperança
Do total aproximado de R$ 2 milhões da proposta de 
emendas a serem remanejadas, Márcia Maia destinou 
R$ 550 mil para a ‘causa’.
Além de parlamentares estaduais, o encontro deverá 
reunir representantes do movimento Criança Viva e 
Ministério Público. 
Em tempo: uma audiência com o governador 
Robinson Faria está entre as propostas do movimento.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Glauber Macario: “Dilma cortou R$ 
206 milhões da TV Globo. O apoio da emissora ao golpe 

também é uma questão financeira”;

...do O Globo: “Toffoli diz que Dilma poderá recorrer do 
impeachment, mas só sobre questões legais”;

...do Banco Central do Brasil: “Crescem pagamentos 
com cartões de crédito e débito, mas em ritmo 

menor que no passado”.
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Chrystian
de Saboya

Por Cristiano Félix (Interino)
cristianofelix@novojornal.jor.br

Vende-se
A arborização e as pistas 
exclusivas tão necessárias para 
circular de bike pela cidade

NOITE GLAM
Solange Almeida 

aterrissou outra vez 
em Natal e na Glam. 

Seis anos depois 
de transformar 

completamente o 
corpo e aparecer nas 

páginas da revista 
dirigida por George 
Azevedo, a vocalista 
do Aviões do Forró 
volta deslumbrante 
– e dourada! – num 

editorial clicado pela 
queridíssima Giovanna 

Hackradt.
Suspiros muitos a 

cada virada de página. 
Giovanna sabe 

aproveitar o melhor 
dos modelos e abusa 

da luz natural com 
a simplicidade e o 

traquejo dos grandes. 
Taí uma fórmula de 

sucesso!

Ponta de lança
Quando um médico 
faz parte da equipe de 
professores do Instituto Ivo 
Pitanguy ele não precisa 
se preocupar em provar 
muita coisa mais. Mas a 
regra não se aplica para 
Danielle Gondim. Ela acha 
que deve e não cansa de 
abrir frentes de trabalho; 
um trabalho primoroso, 
registre-se. Cirurgiã 
plástica das melhores, ela 
está nos ajustes finais para 
abrir as portas de uma 
nova clínica em Petrópolis. 
E promete inaugurar o 
espaço com um lindo 
ensaio fotográfico que 
é pura arte. Aguardem 
cartas!
Dani esteve na festa de 
lançamento da revista e 
está dentro da publicação, 
numa matéria que fala 
como a Cidade do Sol 
entrou no rol de destinos 
de pacientes em busca de 
cirurgia plástica. Apenas 
mais um feito.

Bonequinha de luxo
Sempre montada, a apresentadora 

Juliana Celli apostou num vestido 
cheio de assimetrias assinado por 

Narcisa Costa. Dois conceitos numa 
mesma peça: jovem e clássico

Momento confere
O fotógrafo Carlos Neto só 
observando George babar nas 
fotos de Rosana Bezerra feitas por 
Giovanna Hackradt. A modelo negra 
e de olhos puxados é outro destaque 
da revista.

COLECIONADOR
O nosso talentoso ator e músico 
Marco França está passando 
uma temporada em Sampa. 
E o rapaz que encantou ao 
público potiguar com seus 
personagens - como Ricardo 
III, nos Clowns de Shakespeare, 
só para citar uma atuação 
memorável - agora está 
encantando em outras terras. 
Ele arrebatou essa semana o 
IV Prêmio Aplauso Brasil de 
Teatro, pelo voto popular de 
Melhor Trilha Original, na peça 
“A Tempestade”, trabalho de 
composição e direção musical 
que ele divide com Babaya 
Morais. Em março desse ano, o 
serumaninho já tinha ganhado 
o prêmio Shell de Teatro 
de São Paulo, na categoria 
“Música”, com essa mesma 
peça. “A Tempestade” foi escrita 
pelo dramaturgo William 
Sheakspeare, nessa adaptação é 
dirigida por Gabriel Vilela. 

Perto de Deus
Juno já está na órbita de Júpiter. Foram necessários cinco anos para que a sonda 
norte-americana da NASA chegasse até o planeta que tem características muito 
parecidas com as do nosso sol. Juno passa muito bem, obrigado e já começou a 

trabalhar enviando sinais para a terra. Você deve estar se perguntando: E eu com 
isso? Pois fique sabendo que esse trabalhinho que começou em agosto de 2011 

pode fazer os cientistas conhecerem além da formação de Júpiter, também como 
se formou nosso sol, “pai” de todos os planetas do Sistema Solar. E quanto mais 
esses caras chegam “perto” da história da formação do nosso pequeno universo 

particular, mais perto eles chegam de Deus! Amém?

Tirinhas e quadrinhos
Jornalista, roteirista de quadrinhos, e uma das maiores incentivadoras dessa arte 
no Estado, Milena Azevedo, anuncia que hoje, a partir das 19h, tem lançamento 

de muitas revistas HQ e tirinhas. Não é pouca coisa, não! Nomes como Shiko, 
Pedro Cobiaco, Diego Sanchez e também o Ruis (com as coletâneas de suas 

tiras do Bobo da Corte e da Princesa) estarão por lá. Pablo Capistrano pega uma 
carona no evento bacana para relançar “Os corvos chegaram para o jantar” e o 
vereador Franklin – vejam só! – lança seu novo livro de poemas, depois de um 

hiato de 22 anos. 

A praça é nossa!
Gente de todos os cantos deve encher a praça da árvore a partir de hoje, quando 
começa a 2ª Feira de Gastronomia e Arte de Mirassol. Ao redor do espaço onde é 
montada nossa árvore de Natal estarão reunidos 15 foodtrucks, diversos artesãos 
e tem espaço kids para os pais que querem tirar minutos de férias da criançada. É 

julho já, mas tem quadrilha também. E forró dos bons a partis das 17h30. 

GIOVANNA HACKRADT



16    /  NOVO  /  Natal, Quinta-Feira, 7 de Julho de 2016

Editor: Jalmir Oliveira      E-mail: jalmiroliveira@novojornal.jor.br

Cultura

Atuando como presidente da Câmara de Vereadores de Natal, com um pé na 
poesia e psiquiatria, Franklin Capistrano lança hoje o livro "Palavremas"

O político, o poeta 
e o psiquiatra

R
enovar a 
linguagem 
poética. 
Enquanto não 
está a frente da 

Câmara Municipal de Natal, 
esta é a missão do presidente 
da casa e também “operário 
da palavra”, construtor de 
poemas, portanto estudioso 
das “Palavremas”, título do 
4º livro de sua produção 
poética, com lançamento 
marcado para esta quinta-
feira, 22 anos após a última 
aventura do tipo com 
“Poemagens”, de 1994.

O timing veio a partir 
de seu filho, o escritor e 
filósofo Pablo Capistrano, 
responsável por guardar os 
poemas do pai em arquivos 
diversos do Word. “Eu 
escrevia e mandava para ele, 
até o momento que ele me 
chamou e disse: papai, o livro 
tá pronto”, conta Franklin 
no gabinete da presidência, 
após uma reunião com 
vereadores, inevitavelmente 
misturando o poeta e o 
político.

Pablo, o filho Capistrano, 
aliás, também relança na 
noite desta quinta-feira a 
sua produção mais recente, 
“Os Corvos Chegaram Para 
Jantar”, com uma trama 
hipotética e misteriosa 
passada em um shopping-
center que reúne diversas 
representações da sociedade. 
“Pablo nasceu praticamente 
em uma biblioteca: a sala lá 
de casa, e como o homem é 
um produto do meio...aí está 
ele”, considera o pai.

O “jovem de 73 anos” 
dá mais um gole na xícara 
branca de café quando 
retorna até a década de 60 
e define o momento como 
o seu ponto de partida 
para a pesquisa poética, 
missão que diz nunca ter 
abandonado mesmo após 
tantos caminhos percorridos, 
seja na psiquiatria, na 
militância católica, como 
ator na década de 70, ou 
mesmo como vereador, 
atualmente no 6º mandato 
na Câmara Municipal de 
Natal, onde mantém a rotina 
de compromissos políticos.

Franklin também foi 
peixe no mar da geração 
“Cine Clube Tirol”, 
participando do “Salão de 
Poesia dos Novíssimos”, tudo 
no começo da década de 60, 
quando todos frequentavam 
o local para compartilhar 
estudos e conhecimentos 
sobre o cinema ou 

quadrinhos.  Jovens 
romancistas, artistas visuais, 
críticos, políticos, intelectuais 
e futuros poetas. Juntavam-
se a ele: Gilberto Stabile, 
Alderico Leandro, Bené 
Chaves, Hermano Paiva, 
Moacy Cirne, Francisco 
Sobreira, Juliano Siqueira, 
An-tonio Capistrano e 
Valdeci Lacerda.

Eram os anos que 
antecediam a eclosão 
do movimento “Poema 
Processo”, de forte cunho 
visual e que teve em Moacy 
Cirne o seu nome potiguar 
de maior projeção. A poesia 
visual ainda é o objetivo 
primordial de Franklin até os 
dias de hoje.

“A gente sentava na 
porta do Cinema Rex para 
ler quadrinhos porque a 
linguagem dos quadrinhos 
é muito abrangente", 
complementa sobre a época, 
lamentando-se pela falta 
de tempo nos dias atuais 
que lhe impede de ler mais 
comics.

“Ora mais intensivo, ora 
mais brando eu nunca deixei 
o trabalho poético, sempre 
tomando como missão a 
renovação da linguagem, a 
necessidade metalinguística 
da poesia, do poema que 
fala do poema, do ato de 
poemar”, defende Capistrano 
com as mãos para cima, com 
a mesma ênfase do vídeo 
que circula pelo youtube 
no qual ele recita poemas 
para seus pacientes em uma 
clínica psiquiátrica de Natal, 
gravados em algum lugar do 
tempo. 

“Se você botar no youtube 
vai achar esse vídeo muito 
rápido, eu sei. Ajudava a 
acalmá-los, as poesias”, 
argumenta dando mais um 
gole do café e repousando 
a gravata no canto da mesa, 
ao lado do livro, defendendo 
ainda que a palavra por si só 
não deve ser “seca”.

“A palavra por si só deve 
ser revestida de algo mais 
para que não seja uma 
palavra não produtiva. É 
por isso que o poeta deve 
incentivar o leitor a participar 
do poema e é aí onde mora a 
poesia visual: ela não permite 
que o leitor seja passivo”, 
comenta folheando com a 
reportagem o livro que será 
lançado pela editora Jovens 
Escribas.

Dividido em 3 
partes: “Câmara Escura”, 
“Máquina de Escrever” 
e “Pequeno Caderno 

de Orações”, é curioso 
observar nesse sentido 
que toda a diagramação 
de “Palavremas” simula 
de forma mais moderna 
um fanzine ou mesmo 
um “lambe lambe”, todas 
reconstruções afetivas dos 
primeiros anos de Franklin 
no campo poético.

“Já nos anos 80 eu, 
Anchieta Fernandes e 
Falves Silva fundamos o 
jornal À Margem que tinha 
exatamente este caráter 
contestador, tudo pela 
poesia visual e artesanal, 
junto com amigos a quem 
devo muito, todos nós nos 
preocupávamos com a 
linguagem poética, com o 
ato de poemar”, afirma o 
psiquiatra nascido no sertão 
da Paraíba, mas radicado em 
Natal desde 1953.

“Palavremas” é 

antecedido por “Catagramas”, 
de 85, cuja proposta era 
servir como um “casulo de 
poemas”, onde palavras eram 
escolhidas e toda a produção 
de um poema se dava a partir 
desta única palavra; “Poemas 
de Flor da Pele”, em 1988, 
quando as cores das páginas 
(vermelhas, azuis, amarelas 
e verdes) influenciaram os 
seus poemas escritos; e por 
fim “Poemagens”, de 1994, o 
livro que presta homenagem 
ao jornal fundado na década 
de 80.

“Eu nunca vou deixar de 
me preocupar com o poema, 
sempre trabalhando a 
palavrema, ou seja, a palavra 
ideal, a palavra poema”, 
conclui Franklin Capistrano, 
tomando o último gole de 
seu café, antes de sair rumo 
aos compromissos políticos 
do resto do dia.

// atualmente no sexto mandato como vereador, Franklin Capistrano estava longe da literatura desde 1994
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LANÇAMENTO 
COLETIVO
Além de “Palavremas”, 
de Franklin Capistrano, 
a editora relança também 
“Os Corvos Chegaram 
Para Jantar”, de seu 
filho Pablo Capistrano 
e ainda obras de 3 
quadrinistas que fazem 
parte do catálogo da 
editora paulistana 
Mino, especializada em 
quadrinhos. São eles: 
Pedro Cobiaco, Diego 
Sanchez e Shiko.

PROGRAME-SE

Lançamento 
“Palavremas” de 
Franklin Capistrano 
+ Relançamento de 
“Os corvos chegaram 
para jantar”, de 
Pablo Capistrano 
+ Lançamentos de 
quadrinistas da Editora 
Mino (SP): Shiko, 
Pedro Cobiaco e Diego 
Sanchez.

Onde? 
Solar Bela Vista, Av. 
Câmara Cascudo, 417, 
Cidade Alta, Natal (RN).
Quando?
07 de julho de 2016
Que horas? 
A partir das 18h

Eu nunca vou 
deixar de me 

preocupar com 
o poema”.

Franklin Capistrano
Vereador

Bethânia 
estreia 
na TV em 
programa 
literário 

Q uando menina, 
Maria Bethânia 
recebeu um 

conselho que veio quase 
como uma ordem de seu 
irmão, Caetano Veloso: 
"Leia essa escritora, sei 
que você vai gostar". Era 
Clarice Lispector, cuja 
obra ardente, enigmática 
e responsável por um 
movimento ficcional 
absolutamente novo havia 
despertado a paixão do 
jovem compositor baiano. 
"Caetano me mostrou 
Clarice quase como um 
professor, do jeito dele, 
lendo de forma mágica, 
me dando uma orientação 
para eu ler", conta 
Bethânia.

O encontro serviu para 
Bethânia detalhar seu 
novo projeto, relacionado 
com literatura. Desde 3 
de julho, às 22 horas, a 
cantora passou a ser vista 
como entrevistadora do 
programa Poesia e Prosa 
com Maria Bethânia, 
transmitido pelo canal 
Arte 1 Inicialmente, 
serão quatro episódios, 
um a cada domingo, 
nos quais Bethânia vai 
conversar com seus 
convidados sobre autores 
que transformaram sua 
carreira e também sua 
existência. O primeiro, 
no dia 3, foi sobre Clarice 
Lispector. Em seguida, 
os homenageados 
serão Guimarães Rosa 
(dia 10), João Cabral de 
Melo Neto (17) e Castro 
Alves (24). "A marca 
principal do programa é 
a descontração", conta 
Mônica Monteiro, CEO da 
Cine Group, a produtora 
responsável pela série. 
"Uma estimulante e 
descontraída conversa 
entre amigos."

Um momento 
marcante do primeiro 
episódio é a canção, 
inspirada no livro A Hora 
da Estrela, interpretada 
por Bethânia e Caetano. 
Quando o homenageado é 
João Cabral de Melo Neto, 
Bethânia ouve de Chico 
Buarque que uma de suas 
obras-primas, Construção, 
tem uma estrutura 
essencialmente cabralina. 
A dupla, aliás, interpreta 
justamente essa canção.

Bethânia faz questão 
de ressaltar que a poesia 
de Cabral não é apenas 
seca e cerebral, como 
habitualmente é tachada, 
mas também romântica, 
ainda que de uma forma 
peculiar. Ela confessa 
também a dificuldade 
que ainda encontra para 
declamar versos do 
poeta. A presença de um 
acadêmico serve para 
temperar a discussão, 
com observações mais 
profundas. O artista 
plástico e pesquisador 
Roberto Corrêa dos 
Santos, por exemplo, diz 
que Clarice Lispector 
buscava chegar ao limite 
da loucura, mas sem 
perder a consciência. Mas 
é de Alberto da Costa e 
Silva o comentário mais 
maroto, ao falar sobre o 
abolicionismo fervoroso 
que marca os poemas 
de Castro Alves: "mas ele 
tinha escravos".

// Televisão


